
■■;"., ;Trlmoitrõ'  . 

;;;■''.;■.-■■ . HDMERO DO'DIA no ní;* 

AUUD 

NOMEIvO ATBAZADO, iOO rjlr *^ 

-  mi 

CORREIO PAULISTANO 
Brevâ peBpDHta 

A Província qualificou de «desbragada e 
complexa deacompostura, notável uubainun- 
te pela grosseria das expressSea» a repulsa 
da ofTunsa que nos quiz fazer, dizendo que a 
nossa attitude, na quostüo do cães da Santos, 
podia representar protonçües de ordem oppos- 

'' ' tá ao interesse publico. 
Nao houTo désoorapostura da nossa parte, 

■ . v/mas  sim"^^ uma réplica devida.-O articulista 
sahio da faoil e costumada tarefa de s^signar 

:''.'  transcrípçSes  atê dei debates do parlamento. 
' Eatron na apreciai^So  das nossas intençSes 
nas errou mostrando ter ideas complacentes 

■   em matéria de amor próprio, quando julgou 
nSo haver. o%Qsa  a um jornal no attribuir- 
se-lhe, como morei do seu juizo, o interesse 
particular. 

Regosijamo-nos por ser  dessa naturoíia a 
nossa divergência. 

A  Provincia nega, em geral, a possibili- 
dade do amor do paiz e da justiça. Só encon- 
tra na'conveniência partidária on no interes- 
se  individual a explicação das opiniões pro- 
prias ou alheias. Nao temos direito para jul- 

„ gar da verdade do conceito em relação á 
j^^ttquellas mas  no que diz  respeito & estas, 
*^ri6Íaraos a Provincia : 

.V     «Quererá o contemporâneo que se acredite 
"s-   que,  sendo o centro director de ura grande 

'■'■  partido,  esteja aompro o  sempre nas condi- 
çõas   de   sacL'iflcnr o interesse do partido ao 
interesse publico ?> 

Ora a Provincia é o contro director de um 
grande partido e por isso, segundo a sua pro- 
'pria idéa, nem sempre pôde estar em condi- 
QOes de sacridcar o interesse do partido ao 

.    . interesse publico. 
'    Se nao aborrecêssemos supp'osigSes vagas e 
indeterminadas, perguntaríamos: 

Nao poderá a Pcoüiiicía estar,  em relação 
.'; ao cães de Santos, sem condições para servir 

■,,X aoinferesse publico? 
A Provincia será coherenie com a sua dou- 

■■'■[ trina admittindo. que, no caso presente, te- 
'■. .Baos todo o direito deVòrelra inspiraSapor 
.' inotivbs outros que não os do ordem pu- 
í?,-;íblica. " 
■f' ■ .   o contemporâneo ó representante de um 

grande partido; é, poi'tanto suspeito. 
"'..-      Só merecem credito os jornaes e os indiyi- 

'. ditos qiie, como muita gente, nada signifioam 
'e á ninguém representam. 

Continua a diacussSo. do credito para o mi- 
nistério da agricultura. 

Falia arospoito o sr. Cândido de .Oliveira. 
Eiitra-so na discussão do projecto de orga- 

niaaçao judiciaria. 
O st: j^ndi'ade, Figueira devia 

occupar a tribuna, nosto  inoiiionto nfio para 

'    ■ - -■ ■.'.'■■■:'. ■f^f.r;r ■ 
gramma de.economias, feiieUa d paiz por vêr 
as,suas idéas-ho poiier,/.   i;j/ . , 

Ao contrario:-.do- sr. d&utado, eiiteuduo 
orador qúe^a assemblea'g^.al-tera obrigação 
do votar" os "fuiidoS para.|B|novas comarcas 
creadas pelas assembléasg-ovinciaes. 

. . ...  — ,     Depois da mais algúmas-íonsidoraçOBs con- 
dlscutir a proposta do governo  na reforma clue chamando a attençio'.'So sr,,miiiistro da 
judiciiiritt, mas para discutir as propostas do'justiça   para   a  admiaLsir çao_d'á justiça na 

PARLAMENTO 
Câmara dos Deputados 

Sessão^de 39 

O ar. Barão de Guaby pede exo- 
neração de membro da commiaaao de indus- 

. trias e artes, visto o procedimento oontradic- 
torio que teve o sr. ministro da agricultura, 
em relação ás estradas de ferro de Caravellas 
6 do Madeira e Mamoré, concedendo a esta o 
que negou áquella, fundado em razões de 
economia. 

Feito este pedido, roga o orador ao sr. pre- 
sidente, que o informe quando se pretende 
discutir a magna questão da descriminaçao 
das rendas. 

Levantando esta questão, é seu intento uni- 
camente pedir á câmara que se   digno ter em 

.eonaideraçao o estado  aí&ÍctÍro das provin- 
i cias. 
;v   Termina tratando dos meios de melhorar o 

meto circulante. 
:-    A câmara concede a exóneraçffo pedida. 

FOLHETIM oe 
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goral- 'Üiiiiilta Bggniata o palnceto Brapsollssi 
:BiintB niUnEioaoi eitavB i-sapUndascsnla d 
ehilo da aiiiiirros nlsgrei- 
' O* ailSss, refarniadoa a mobíliadai da novo eoa 

tijneiaB gostSi f^iinm mnits honrt so «-«rehi- 
twto • ragorgilavam da ganta. 

. PaM ftillar * vardBda, oa ooavldadoa maaifaaU- 
.vam ilgn'mk aorprei^, veaáo tal laio am anga da 
«m bamain tio eoabeaida pelos'lani babíios  tim- 

E' • ■'mõdaitoa, como o era LadoTiea Brs»olleii. 
(f dU'*(pliD*^âs Irooidis am jot baii» remi- 

t*Ta qoa M*ai mmgniSíiBaciaa, iniolilM aram at- 
tribnlda*! íoiaiativa di'BT». ValautiDa Breeaollaii 
Knadáii*, saaa, Ã qaal iigrsdava todo qna brilha 

OfrandaaalIóoDda B9 úavi» daaair aaUva orna- 
is daSArta;» da plantia raraa, qaao tranaformaTam 

.1*001'vardadairo.jardim da ioiarao. 
. " AprioaipÍD (alloo-ia apanas n'om» aimples par- 
tida, «om'Diiuiea de,piano. 
'Talutioa, aotaaado opians ineiqaíabDi  □ tioba 
■■bitilalda'Mr oaaaoraUBlrapoaBo'snmstoaa, oai 
ftMB.McelUda. V 
1- Havia maiaa  da jogo naa daaa aalaa paqoanaa  a 
UfáblutadaTalaatioa.  -. . 

:-::    -Ml» doM axtrecaidadaa da aaladejanlar  ba»ia 
~ . tajf*» saplanaãta aortidga. 

> pilaa daa kõrsa it ttsíUa fsiU aaUra no MD 

-■: Tjtfl wí^. Br^ittllw iwttv» '>a 'ãMtf»'|HTta.;  ■ v_ 

govern O" pedindo créditos ao parlamento. 
DÍ7. que a niaioria não tem meios razoáveis 

de justificar as despejas" para a qual pediu o 
ministro da agricultura oroditos & ultima 
hora. 

Lavra um protesto pelas irregularidades 
que commette o governo e a sua maioria o 
passa ■ a discutir o art. 7* do projecto da re- 
forma judiciaria que é o que esta em discus- 
são. , ■-■■. 

Procurou o nobre ministro tornar impopu- 
lar a Ímpugnaç5oque oorador tem feito ao 
projecto, mas toda a sua discussão consiste 
era sustentar os princípios conservadores. 

Quanto á organisaçao dõ supremo tribunal 
de justiça o orador tem representado o pro- 
gresso mantendo a legislação liberal de 1828 
e o nobre ministro o rogresso, a contralisaçao. 
A proposta do governo nflo foi lógica até o 
Sm o ora 3* discussão o orador terá oecasiao 
de o demonstiar. 

Restriiigindo-se agora ao artigo 7» em dis- 
cussão, vae fazer algumas succintas conside- 
rações. 

O artigo contém duas partos, a primeira 
rofure-sa ásuspeiçao, a segunda á incompa- 
tibilidade. 

Na primeira parta vt^ algumas innovaçCes, 
ampliando a suspeiçSo ao tio ou segundo so- 
brinho, primo irniao e até alãns nos ditos 
gi'aus. 

A proposta do governo faz cessar a sus- 
püiçao pela 'dissolução do casamento com a 
restricçao de não haver descendentes vivos; 
mas faz escupçiio, pois dissolvido o casamento 
sem descendentes vivos, o sogro, o padrasto 
ou cunhado nSo poderão ser juízos nas causas 
um que fõr interessado genro ou cunhado ou 
vice-versa. 

A disposiçüo do n. 3 é defeituosa ; nSo é, 
como se disse, a transplaiitaçSo do direito 
francez, é muito mais ampla, exagera. 

O n. 4 diapSe que o credor ou devedor é 
suspeito. Essa suspeiçSo convém antes deixar 
á consciência do juiz. Se quebrar uma casa 
em que o juiz tem uma conta, ainda que de 
importância minima, não poderá elle julgar 
dafallencia. Isto no interior do Brazil é um 
grande 'inconveniente. 

Os outros números deste artigo também sSo 
exagerados.^   _■■ ^.^ s,..^-,;, 

Oudo porém a proposta é mais exagerada é 
na segunda parte ; com cautellas desta ordem 
nao se terá melhores juizes. 

Esta  legislação quando  fosse   praticavel 
não é útil,  as circumstancias do paiz não a 
aceitam. 

Esta discussíio fica adiada pela hora. 
Continua a discussão do orçamento da jus- 

tiça. 
O er. Generoso Marques, ins- 

erevendo-se para esta discussão, teve inten- 
ção de analysar as diversas rubricas do mi- 
nistério da justiça; todavia, sendo a primei- 
ra vez que occupa a tribuna, corre-lhe o de- 
ver de explicar a sua posição. 

Filiado ao partido liberal, nao pôde deixar 
de prestar o seu apoio ao actual ministério, 
cuja organisaçao e programma são garantias 
de que serão traiiformadas em lei as refor- 
mas do partido, uma das quaes já se acha em 
discussão, a reforma judiciaria. 

Oom ella se occupai'a, discutindo o seu la- 
do financeiro. 

Dir-se-hia, á vista das alÜrmações, que a 
reforma vae levar b desbarato ás nossas fi- 
nanças. 

Entretanto, o augmento de despeza que a 
reforma traz, é insignificante, á vista das 
Vantagens que resulíavão delia. 

Para demonstrar, faz a comparação da 
despeza que ãctualmente se faz com a ma- 
gistratura, o a despeza que a reforma acar- 
retará. 

Passando a ■ responder ap sr. Tarquinio, 
acha contradicçao em s. ox., quando, afür- 
mando que o governo  mentia  ao seu pro- 

comarca de- Paranaguá. 
O   üir.   "ITortulUin 

começa protestando   eontr 
pelo sr.  1.° secretario for 

iJÈSenriques 
■ as censuras que' 
m dirigidas á re- 

t-"-' 

Pacaola mnltipliaar-nq, tudo via, tudo dirigia, 
respondia a todoa a reeabia oo;u um aarriio enoin- 
tador oa aomprimBatoi qaelboetum pcodlgallBados. 

LndoviSD BreaaaIo9 tacobsm faatejaTaoa asnl oaa- 
TÍdadca, oa aatoH, oa di soa mnlbar, maa dasarnpa- 
nbava o asa papal de doao dioiaa aam eQtbnsiaa- 
mo, sem eaiivic;ão, aaicaoioata porqna paronia-lha 
indiapangavel deaampoahar eaaa papel a porqns elle 
ara. aatea de tadb, o hornsm do dever. 

Quanto a Maria, eata era realmente a radiante e 
JQTSD raiaba da naita; entretanto, a despeito do 
prazer quo aaatia a que não pròonrara occnltar, paa- 
aara-lbo, por momentos, nma aombta pela froqta, 
quando sen olbar interrogava, debaldo, a porta do 
BsISe. 

B' qne estava analoaa por ver entrar, por alli, 
aqnella am qoam paaaava cons tan to manto, e a tar- 
.danfa da Alberto de Gibrsy oaasava-lbo ama aor- 
praia fácil da comprabandor. 

'ValBDliaa, a deepeilo de ana aotividada, tiaba, 
eamo a Hlbi, nnia prnmuapafSg qua í« T^ies erft vi- 
aival. 

Ella também paraoia eiparar algacm « adoiitar-ia 
da nina demora. inBiplieavol. 

Os sana lábios aorrlam aam eaaaar, maa podia-sa 
notar nma roga qnaai imperMptival na froate, an Ire 
aa dosa dalieadai (obrancslhaa. :' - 

Ella aproiimon-sa da nm grupo oomposto da rao- 
çoB e mo;». 

Cosveraaram com aními;3a. 
Uma bonita sanbora de vinte e oito a trinta anaoi,' 

alta a moraoa, moita alegante, com uraaphjiiono- 
mía innocante a ballos olhoa. qoa olo exprimiam 
nada absoluta mo a to, a nSa aar o Coslenlacoaato 
eomaigo meima, dirigia a coavarsa. 

Easa aomaraa veraaia ubra o* arltgo* poblicadcg 
paloitiorasea a reapaito do daplo crimado Píro l>a- 
obalseedaraaMostorgDBil. - .       . 
 Acreditam  noiaei.erimoaf itargaatoa a liada 

mótaoB, qno obimava-aa aara. Pernollat; «aradíta 
alncéiamaBla, miaba aara (ra. Laoriarf      '   ' . 

—Como, aa i>«iadltaf ráipondaa.a iaãbon Intar- 
peUada: certaiBOoto, aaradilo..       -   -        . - ,, 

—Talfai íapa mal. ' : 
-i-W. a iaBh«ra oaa i*m dovida aiU an arro. Foi* 

dacção do jornal conservai ir de sua provin- 
cia. ■ 

Occupa-se ainda com outftis assumptòs. re- 
lativos á provincia de Miias õ de interesse 
puramente.local.   , ...>,,. ■,-j.,|.;':; ■''■,■..■'. ■,'■.'■.' 

A discussão .-fica adiada'.-:} ??í '.:■■'■'.,'   ■'■ 

senado 
Discussão do orçamento Io rainistisrío' de 

estrangeiros.- ,;'i..'..   .,■-.,.;'.;■■. 
O »«-. Oorrela ddmi) í-se dá quiétaçao 

e tranquill idade do govérni ,[no que diz res- 
peito aos negócios do min i^terio do estran- 
geiros. ,.   ( 

Vê as nuvens carregadas que pesam sobre 
os Jiorisontes políticos da.pátria, e sorpre- 
hende-O o conti-asto da attitude calma o riso- 
nha dos que tâm o lema da;^ovornaQÜo.''     , 

Ainda ha pouco o ex>ministro de estran- 
geiros i-eferia-sB na camard dos.deputados'a 
graves questões intarnacióu.aos, e ao pé em 
que se acham as retaçSes entre o governo e 
a republica argentina, acerca da importante 
questão do territoriode Missões, cujos limi- 
tes s3o motivo de controvérsia entre os dois 
paizes. fj. 

J& teve mais de uma voz ensejo de referir- 
se a esta aasumpto, e se naòjfôra o brado do 
parlamento, até hojo o mini^^ei-io dó estran- 
geiros dormiria o somno da inércia. : 
' No relatório do sr. ministro nÇo, lé uma 
palavra que nos' dê a esperança do vermos 
terminada satis factor lamente :í para nós essa 
grave quostío internacional;; apenas alli se 
diz—como novidade—que os'dois" governos, 
argentino e imperial,- tratam do assumptq. 
e procuram chegar a um.rôsuUado defini- 
tivo I !.j 

O governo nem de leve nòi?diz qual a pro- 
posta apresBntada ao governo argentino para 
a solução da questão; hera ao menos quer 
dizer-nos qual o sentido da eóntastaçiio offe- 
recida por aquelle ao nosso governo. 

Era 14 de Maio pediu o'governo que se lhe' 
permittisse guardar sobre este assumpto toda 
a reserva, '■}:.' 
, Já se poderá, hoje adiaKt9iJ;.alguma.cousa 
sobre tao moinentoso assumpto, para'cuja re- 
solução o governo devo pedir conselho á re- 
presentação nacional, ou ainda se torna pre- 
ciso envolvel-o em denso myslerio, conti- 
nuando a manter-se extrema reserva, afim 
de que nem ^ao menos se conheça o estado 
em que se acham as negoeiaçííes diplomá- 
ticas ? 

O sr. ministro nâo poderá ao menos infor- 
mar sobre questão' de facto, ou pelo monos 
se já respondeu ao novo memorandum do go- 
verno argentino? 

Na opinião do orador, o que é do absoluta 
necessidade, é que novos adiamentos nao 
venham retardar a solução desta matéria, e 
que nao continue a pesar sobre o borisonte 
politico ds império uma nuvem amea(;adora, 
que possa lançar a haçao nos perigos da 
guerra. 

E' do interesse de cada nação ter bem li- 
xadas as suas divisas ; o Brazil tem demons- 
trado quanto promove a realisaçao desta ne- 
cessidade, quaes os amigáveis o equitativos 
sentimentos com o que tem resolvido. Tomos 
as nossas divisas fixadas com a republica 
Oriental, com o Paraguay, com a Bolivia e 
com o Peru, o nenhum desses estados ainda 
até agora articulou queixas contra o Birá- 
zil. 

Por quecto ombai-aço, sempre, constan- 
temente, em questões de limites com a repu- 
blica Argentina, e que tanto estremecem as 
relações entre os dois Estados ? 
■í^Espera que o sr. ministro de estrangeiros 
nao procederá como os seus antecessores, que 
pretendiam guardar para sempre o mais rigo- 
roso silencio a respeito, que ao menos dirá em 

pddal negar tentas faoloa poaitivoirí&diaeativeiti 
oonbeaidaa da Iodo o mandoI .Os cadsTeret anoon- 
tradoa, um am nm tnmnto a ontro am nm aarro da 
praga I Aa teatamanbas envidai pelo JoU do pro- 
coaso! Oa aurpoa expostos nodspoalto dacadavaraat 
Emflm, eaaaa pormenorea da que ealBo obeios oa jor- 
□ass da Paris todos oa diaaf Pdda negar tndo iasoT 

—N3o nego, paailivamante, maa dnvldo.',. 
—1(190 é oma laaoora I 
~tiSo é tanta aaaim 1 A senhora asrediton no a«- 

■aasioato da familia líiek ) 
—Sam davida.... .^. ..   ,- ~/. 
— Poia an aSo... ■        i;- 
—Minha cara ara. Pacnotiet,- o qnà. a senhora «ti 

dizendo é cada vez mais extravagante I 
—Do SBU ponto de vista,  do men iiSo.   . 
—Conreaao  qna  oatimsria oavir a sna oxplica- 

jSo. 
—B'moito  atmplaa, é esla :  O drama  do campo 

Langloia  foi ama historia  invantada   pala poli- 
cia... 

,—Com qne fim I '  > 
—Com o fim do chamar a sttenclo dos Patizien- 

sas pira BIBB ladir. . Bmqaanto aitaa pensavam ao 
oampo Lingloia, nio aa importavam aant a política, 
e esaa palitica davia !evar-nos i goerra. 

Certo numero de ouvintes reoaberam com sorri- 
soa irônicos a idji singular externada pela ara. 
PernoUet. idía qne, entralaato. foi partilhada por 
muitos tDloa,'par oecasiao do jalgameoto de Trop- 
mann. ' . _ 

Do moimo modo, em ápoca antarior, maa da qnal 
os nossos contamporaneoi recordam-i^, a niorta do 
Doqaa da Praslia, qaa luicidoo-aaon. íot savane- 
aado na ana priiBo. achon mnitoa ineradoJai.. 

Moita gaata allagoa tar anoonlrado nas mu da 
Londres o dnqna vivo a da perfeita landa. 

—Ria-aa... Itia-aa qoanto qoUer! tei'non a bo- 
nita sra. Parnollat. A tainha eãoTieçIo i asaa,a 
aada pdda damorar-na dalla Qnon aoa .di> qna o 
governo, lendo a tratar de algama côaaa da qua nib> 
iinaroaaaBantãaa  oecope.  BIO  lagtiao exempla 

que ponto se acham as actuaes negociações. 
Nao é quesíSo nova, esta ; ó antiga, estu- 

dada, longamemte d^iiatida entra os dons go- 
vernos ; e, portanto, já nao hà inconveniente 
cm discutil-a no parlamento. ' 

Hefare-se em seguida ao assassinato do um 
bi;ttzÍloÍro na republica Oriental do Urngiiay. 
Entenile, que se o governo brazileiro nao devo 
ser fácil em recorrer a medidas rigorosas em 
relação ao'governo visíuho, támbem nao deve 
cruzar esíoicamente os braços e permittir que 
se vença pela chicana-;ó que se nao pude von- 
eer pela justiça; 

Deprohende do relatório do ministro.dê es- 
,trange!ro3,. que o governo'^orientalhao quer 
fazor justiça ao. Brazil;; que.a chicana alli 
tem amontoado summaries^ sobro sumrnarios; 
■que nao guardàm^a'm3nòVJco1ierencia,"V'que 
sé acommodam''.sàguado as oircumstanoias;e 
exigencia3_,do,_opcasião.";.,:;. - ;-.',;,:^,v;',v.'.■ 
; '^ Entretanto, õ governo imperial pãrece^àter- 
sè ao que, a chicana ,tera feito, 6a)_ei]ã enWe- 
gaíVse.de maoa;atada3, nso tendo sabidòjjfse- 
quor; tratar seriamente, dp.assumptÒi 

Apenasosr.mínistroannunciano sourolato- 
rio que o crime deu-se realmente'; o sem ac- 
crospentar que já exigiu a ne'ceasaria satisfa- 
ção. Faria melhor o nosso governo se aconse- 
lhasse aos brazileiros que abandonassem a re- 
publica Oriental, do que deixal-oa como os 
deixa, entregues ao massacre, e depois aos 
agontés da cliicana. 

Nao quer que o Brazil seja arrogante, mas 
que seja digno, protegendo os seus subditos 
quando atacados em seus direitos e em suas 
vidas n'aquellas regiões. 

E' oproprio relatório do ministério de es- 
trangeiros que diz : « Triste pagina a das re- 
lações entre o império e a republica Oriental. 
„ Cidadãos brazileiros foram barbaramente 
assassinados em Taquarembó, nao por parti- 
culares, mas por agentes da autoridade», e 
também è o mesmo relatório que confessa in- 
genuamente nada ter sido feito até agora, em 
desagravo das victimas de tao bárbaro atten- 
tado! ■ -   ■; 

Pergunta o que tem fultn o governo, afim 
do ser embolsado da divida que tem para com- 
nosoo: a republica Oriental, ou pulo menos 
quanto tem recebido d'aquella nação por con- 
ta da sua enorme divida. Os brazileiros sao al- 
li' assassinados pelos soldados.^por soldados 
mantidos exatamenteà nossa custa! Que pri- 
meiro pague-nos a sua divida a republica Ori- 
ental—pois que também è esse o primeiro dos 
seus doveros. 
■r' O sr. Avtlai — Nós ate'temos constituído 
aquella nacionalidade com o nosso dinheiro ! 

O orador refere-se a outra questão inter- 
nacional, íara a .quaLreclama a attençao-do 
sr. ministro de estrangeiros—é a dos nossos 
limites com a üoyano francaza. Follias de Pa- 
ri/., occupando-se com as conferências feitas 
pelo vice-consul d'aquelle paiz e outros cava- 
lheiros, e de'uma communtcaçao á sociedade 
de geographiá commercial, ditara expressiva- 
mente que o governo francez se prepare para 
a reivindicação de um vasto território. 

Deseja saber se esta questão, a de limit's 
com a Goyana, já chegou ás regiões diplomá- 
ticas. 

Occupa-se depois da questão .Tripoti e da no- 
ta que pela lugação italiana foi enviada ao 
governo brazLlèiro ; e em seguida trata da 
parte financeira do relatório, isto é, daa des- 
pejas do ministério do estrangeiros. 

Referindo-se ao modo engenhoso por que o 
governo simulou nSo ter se excedido em gas- 
t-is, nem ter aberto créditos, põe em eriden- 
cia o seu procedimento, quando fez todas as 
despezas e agora, já feitas, vem ao parlamen- 
to pedir c^cdilos du enxurrada, 

N'esta ordem de ideas poz termo ao seu dis 
curso, ücandú adiada a discussão. 

■ .      ~. . ~   ..-.,.-,..tf" 

,- .   ' ^   ■.--       ■■■..■■   '■';■■   ■■:' 

a Ohina eatá fazendo osfénsivamonté" pre 
rativos de guerra-^ .        ■       . ■,         ' 

t Rei-liin, •*»'" de Ãgoátó' (á tarda) 
: Eífectuou-se hoje. a. abertura do   Raioha- 

tag.. -'_,   .     ■■■■■       ■■    -  ';. ■    :,;   ,-,_. 

Hefere-se a mensagem' imjiorial ■'.■âs boa» 
relações oxleriores> otrata do'questões de 
interoBso puramente nacional, .è naÒ>-contèm 
nenhuma declaração, digna 'de nota,' sob o 
pronto da vista-geral. ;;.,.:-:■" 
'^Amèst&vdaint, »0 -de: A-^osto 

.', To!egraphám-ao3-.da, ilha dó" .►;Java noti- 
ciando.qu'0,-:por,causa-!da.erupçao"dé'um vul 
oao;. désapparec.eú completamente''- a' c\iiàa 
de Krakatou, eque outras jaoffrSraiilLgrandes 
estragos. E. muito crescido io^^'.nninero du 
.victimas .-í^' \r;,~\.,^-rp^ f yürj?!-,*^-. * ■ ;w.,Trt--^.'-'* 

i ti 

■i 

■€ft^]> mil !M mm^. 

sa 

, ;-Fòí. nomeado Nòrbofto VFerroi'ra'rBarbosa 
para q'logar de collector da  villa-ííie' Santo 
Antonio da Cachoeira, cora 03> veaciinentoa a 
que tiver .direito. ■.'■;,.■ ■' 

ConveraSo <lo pnpel moeda 
Osr..Bdruo doGuthy aprosanloa B29-'na oa- 

mara o.segainte projecto ; ■■;■ 
< A assombléi garal rasolvo ! ".- 
Aft. l.° Fica o governo antorigado para'a'oomnla 

ttt oxlinccSo do popal moada. ,';-■ 
I. A faaullar em lodo o Impopio a areagtada b»&* 

ooa com umiaaHo -ia notüB oonvortivaia am onro eea 
our«o iogal asa rapartiç3sB publicas a entre -Hrtl- 
onlaros, dando os ditos bancoa, «m garaotia'dai raa- 
paotivae omieeSea, líluloa da divida -pnbllèà qna re- 
ceberão do governo, o qua ostBBmittlripafa'iiri An 
eiolnaivo, vanotindo juro do 4 %. ■'■', 

I!. A dar aoa novoB bancos B áoajioraadBB a qag' 
dosajam Eprovoiter a fanaldado da'qna rasa o n !,• 
aotoriaaçlo da empragaram todo oa parlo dó aen ca- 
pital noa ditoa títulos ooai a obrigaçSo, porím d* 
tarem disponível em ouro 30 % .do valor da saa 
emisaâo, a qaal Barão aampra obrigadoca panar ao 
[ortador o a vista, em ouro. * . 

III. Para maior garantia a SacalísaGlo a para nni» 
formisarsomiHsSo uo paiz,aarS otbesonròianoarr*- 
geda da impre^sío   daa   nolaa   baai»riii,.qna aarla 
anlrognoa na cCrto paio  thosoaro   a nas provinoiaa      ,'■* 
peUs respOBtivas thaaonrarias aoa ditos bahooa í^- 

IV. A entrega dae referidaa nolaa banslria^ aeri " 
na razão dó 60 a 90 %. aegnndo a eitanalé^do Mpl "^ 
lal doa dilos baocoa, do valor nominal doa'litnloa -í 
da divida pubiioade4% ao anaa qna togovarno rf 
enlregarom oa banooe. ,' ■, '   ■ 

V. O governo tari o direito da tnandar/jprslodgr a Â 
voado em hasta publioa doa raferidóa-tiloloá dado» ^ 
em garantia por qualquer dos banuaa qiia'Aaixar da if^ 
pagar aa suas notas S apreaantacJo daa lãasmac, ■ K 
o governo pagará immodiata a integialmanta am "t 
ourn SOS portadoras daa referidas notas'baBeatlaa ?*, 

VI. Os buncos organiaados aob o rgginoa da pra> ;j i 
sonla lei larÜD do dnrajao o prazo do 20 anUBi, An- i 
dooqnal podar» o poder legiajalivoantòriatr offO- 
varuD a mandar-lha.^ proBGdar. £ lioaidagla n pro- lÃ 
rogar este prazo segundo aa airoonistãnátàa a ante- "3 
riaarenj,                                                                                ^ 

yil- O governo jamais reaorreri ao reprovado ex- / t 
padianla da novaa omiaaaaa da papal-maída; e lan- 'V 
tihsarí o Biielanto ilé fina oomplefa extittoclo i «■„ 
madida qno BB bancos foram effaBtaaado o pasaoMn- "^ 
to doa lituloa deque trata o n  1. J 

VIU. Esta loi tó vigorari   quando orgaaiaidaa ''■ 
bancos ou|o capital convertido em titoloa, da qna íi 
traia o n. I, attingir a oonto e oinonanta mil aoa- M 
toa. o floi ogovarnoeniaoautoriaadoadaslaiariaia ti 
corso logal nem forpado a papel-moeda-qua aiada JE 
por ventura aiistir, o a daerolar qna o pagámntO S"^ 
dos inipoaioB apja feito em metal ou am'BOtisltan-       ^ 
canas nonvertivaís,                                            ,■ ^■ 

IX. A confüccioflar para  a eiannotto desta lal  o -^ 
raapeutiyo   regulamento quo BorS  op por tonam a ata i'^ 
aubmettido & approvajSo do podar lagialativó ■?? 

^ Art. 2.» SBo revogadas as disposiçaM eú' òontra. ''1 

•m 

K*ar[z, 30 de Agosta 
Odr. Harmand, rupreaentanto da Republi- 

ca Francoza, acaba de assignar preliminares 
de paz com o governo do Annam, reconhe- 
cendo este o protectorado da França sobre 
o Tonldra. 

I^ondi-es, 39 cie Agosto 
A Reuter's Telegram Company noticia que 

■svutuiaca 

NcBsa momanto   intorvaio Valenlina Braasolies ; 
—Bntfio, na soa opinião, minha oara amiga, per- 

ganton ella, os orimea qaa aotuatmenta alo oom- 
mattldoa em Parii, DIO passam' da para pbanta- 
slal .,     -       ■     r- ■;■.■,■- 

—Sim, pelo menoB em grands parta 1'' 
OI jornalistas proeisâo de noticias socâmoveates, 

a, oomo t§oi a im^giaacSo fecunda, invantam as- 
sassinatas e victimaa. E'BÍmplaamante o folhatim 
romancB traaaportado para oa facloa divaraoB. 
._ ^Admitto a fliagBrajlo doa jornaliataa a propó- 
sito da csrloa facloa sam importância, qaa ellaa 
augmenlam extraordinariamente, tomou a '«ra- 
BrsssoIlBs, maa nSo posso partilhar a aua iaereío- 
Iidada paradoxal a rospoito do crime deaaa Trop- 
mana, cuja oabBgi vio-aa cahir decspada, nem do 
doplo saauBsinato, cojai victimas eBlio talvoi ain- 
da nas lagos do deposilo da cadáveres. Negar isto 
é aegar evidenciai 

A ara. Pernollet absaoa a cabeia aem respoader, 
mss com nm ar qua :igcíf!;:v£ elsrnsosís: 

, ~Sd en tsnho railo contra todo o mando. 
Üma tanhara muito JOVBD perguntou : 
— Emfim, ainda nlo sa daicobrio o aiaassiao, pois 

paraca qua ha Dm sd a qua alia aarvio-se da mai- 
ma arma para os dois assaBsinatosF 

—Ainda nSo, infelizmente... 
—O qaa pausa que saja assaaisassiaof 
—Aflgora-ia-me nm gald avadido, on algoma 

eousa assim, raipoodoa a ara. Btesioltai, nmacraa- 
tura hediondi, faroí, modonba. 

.—Sim, sim, apoiaram doas on três TOlfla* 
Valantina conlinuou: 
— Um daiEOs bandidos sinistrai, como se ré au 

thfatro, nos dramas, oa no* .bancos,doa tribnoasa 
da instifa.. ' /^ 

ítana momento am eri adi am pi na porta do laá 
1Io,anaaneion: 

—0«r. Mattrieio Vaaianr. 
A ar». BreisoUai aitremasaa. 

'Osaeoiolho» brilharam, am  sorriso da alegria 
Ceparon-lleoiIabÍ3?,'enm ligeiro labor aabio-lha 

Professoraa Publioaaf 
Foram nomeadas, Quioraar UmbelÍB^ de 

Ohveii-a para a cadeira da villa de Cananèa 
Paulina Augusta Baruel para a. de Lavn- 
uhas, Augusta Bemvinda dos Santos .-Slorae» 
para a de Santa Rita do Passa Quatro,^ Bal- 
bina Thereía de Andi^íe para a dejtatiba, 
AnnaClaudina Martins Lossa para ada vil- 
la doSarapuhy, Rita Candida Freire-para a 
de S. João Baptista do Rio Verde, Feliciana 
Avelina de Castro para a do bairro dò' Fal- 
cão, Antonia Maria de Jesus para a. de Mo- 
gy-Guassú, Maria do Carmo Baruel para a 
da villa do Rio Novo, Jiislína Arouche do 
Espirito Santo para a da Ponta da Praia da 
Santos, Maria Eugjuia du Moraes Lobo para 
a do bairro do Itararé, Maria Rita de Cassia 
Jorge para a do bairro da Boa Esperança, 
Anna Julia Schuítz para a da villa da Bo- 
caina e Maria Emilia da Hocha para; a de 
Atíbaia. f-^- 

da pouda'''ivpárial *'rasMllo.da',famiIIaKIaI(, a fa tãeaa. ,    . 
Blo manebra'da jnoJo:ft;éa»iaaraattaaçIo'parBan-.  ' Sahlodod» grapoam qáe aara: Parsottet axtar- 
IroIadoT     '" ■.-^^'gij^.tSÍ^' '"--" ■ .J ■ •■ o»Ta msci paradoioi om I«n(o ttoUiaadoi, di- 

. . .■-.^'SKs*''?^?^..:-,.;..-;; '--.;■■ ;"^" :"■ ■".";"■.■.--." 

í^."■i^tIS^aií^- 
JLjíjtij^. ;.-■ 

."^j- 
•^:>-^'?'ã^'!^-' ? '^.--^cSSíÉiSíãiraSÉ^í^; 

rigio-sB aa mofo, junto ao qnal ohagon aaWa'mnta 
em qua Lndovieo Brosaollaa íaellaava-ta .'dfaiitB 
daiaa convidado  ooa nío oonhaoia. 

—Man amigo, dliaj alia ao marido, aprtiaataada 
omoso.osr. MiufialQ Vasaanr, amigo iatíins da 
Viacondí d'Arfenillas, aqaam conhece, 

Maurício comprimanloa oom 'gravidada ' dlpoU 
oom nm olhar rápido aatudan a pbysloaoaiido 
dono da casa. , 

—Tenho mnito prazer e moita honra an Mnba- 
oa-lo, mnrmnroii esto, qne repetia a oada pasioa 
qoe ohegwa essa phraíe banal, i qõal MaVrial» 
den esta raaposta nSo menos banal ;   - 

—Toda a  honra a  lodo o praiar:MtÍo do nan 

Nova troca do comprimentos teve logar. a Valaa- 
tina dioaa a Manriaio : " 

-pB-me o aen braço, er. Vassaar, vou apToaan- 
tar-lha minha filha, ' •'( 

—Ia Ih'o pedir, minha aanhfira,        ->".IJ.:'.--J' 
ValoBtiaa tamon o braço da moço, « dadbdaafaa. 

(aram-se coavenaado. —«Bi—wa^ 
—Oomo chegon tardo I diias a ira, Bratabllas. 

em meia vos. En jí comesavi a iaqaiaUr-na eon 
■ sna demora. .' ?,      ; .." 

-E eu Bítivádesolado, icradita-mal Ba'bwBaB- 
-ilÜ ''°* "^ P°P*'f.^'"™» P»™ «ahir, aitró» waa 
—'Visita de malhar, aatou carta. 
—Engana-se compla lamenta. O radaotar •m'^eha' 

to da um granda joraal foi «olioítar a tnlnha MlU-" 
ooraçio.. - - .  ■ 

—laao é Tardada I.-'   -. ."7:./.'.■-. 
—Dau-lha a'miaha palavra I-^'-' 
—Davo aoraditar I ."- - - .: ■ 

Lodorleo BwaiolUa.Mpii» eon a^iúílaa. 
riaio,^ qoa afistava-ia  lavaado ValíaMaii « pt»- 

—,BÍa aBia;eara oaa nlg na'uMdá"'fÜr'a^l 
Nlo Mi. E«a .;. v4anr?SÍ BJSiSSâ^ffi 

gasta alo püw domiaar a« niat MtfMtUac 

iàãi 

^ 
V 

á 

4 

â 
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'■;'' ■;■■■'iinpreissíi ■ :■ 
.Recobemoa '.•';,■,.■'"      ..'■";.;■   '■    . 

'-./ . ■    -■ Oín.. 1 do ..anno ■ priniüiro de. [llúsiraoibn 
;.,,,   , üj;«3líaí/lí■ jorpai.iIlustrado qua.vomrdo-.áp-'. 
:■■', j.■■.parecer om.Montiiyidâp.;-;'.  ■.'.,;.■'■ -.'.''■..! ■.-" 

■ -"       .; Traz BOtre aà graTiiraa p retrato do goue- 
'xa.l'Jíctigaa,'\\Esciiola, àè^ Artes   ij  O/fidos, 

■,   ,,"'11,111 quadro dü costumes aacionaèa, a coroaçãò 
/;'„■_ ^ .do.Iraporador, da Russia, o terremoto  do Ca- 
^i.';.'.sãráicoitilãj etc. .'  ".'"   ■■. 
^P'i;ií,.'' O^teitpí bastante   variado,    tra?. artigos 
^;;*'': 'aciéatiflcõs e litterarios.' 
,..;        ■"•—Árithmetiaa Elementar Illusiradii para 
JÍi^.^-.L iiso  das escolas primarias por Aatonio Tra- 

ff<! -inez.; ■■ 
,   Agradecemos. 

Anto-haatcm affbctuou^-i^i a^ curte, no LyOBii àe 
Artes B OfSoioH, nma rauniao   Httorana   om hnnrB 

.   dó.ar. drl-Viaauta QujBEid[i a seu filha o  dr. Ertida- 
tò QaesBdá. 

S,'M>>BFiUtia a reaniS.'. 
.        OÉ orgaclaaduraa doais fesli OB  srs. conBslbairos 

-ParnirEi.da  Sllvs,   Fmuklia   Diria,    dra.   Lidislnu 
' Natlo, Savariaaa  da  Fanasca  a   Franklin Tnvors, 
Ifaadáraai am ssgaida   a Asiaaiação dos homem   rjs 

', lellraí da Brazil'. 
A asaooiagK* doa homaiia da istlras á da ha muito 

nma aspimglo da (ndoa oa aucriplnrea brazileiroa. 
A,]iiBO0ÍB^£la. qua datpoatA, cumpra despertar da 

latbargia em qufl Jaiam aa uOBias Lattrai, djr-lhst 
impalaa 8 Tígur, moTÍmeiito a prograsBi'; creai-a 
proflitIlD littaracia, garantir aa^a propreJ^ids qua 
knda a mBreâ doa audusiosoa ; levantari emãm, s 

-littãratar» brazilair^ i nltar^ qua llia aompati.' 
. iiaats leauloa nesta çaiz, anle nSo faltsm tale at os 

HBBI'eioasgeám estadioioa. 

■■-—Dá^AntaoioCarrÊa pias' o 'Adelaide .ãrCorrSii 
Diaa,"prafeBs'or(iá pabliaba daa o^duiraa du cidadã da 
MooSa. 

I" iiai- :3.. , - V;.*.■■■. ^\- ■ i' 

.   ,  .      , ,   , .   . ápia do'Bon.p __,  
JQÍ3 da.diròilada oomurni para atioadór.', 

.H-Dslòüo D'.aa BiPllosaVíiíonda'igual "peilido,— 
Aq dr. juiz do diroito da, f"í vara'iln oupLlál para 
attBoder.,,. ,. 

- .—Da dr/AnÍjnio Miria. da Silva,,.31 " aappianta 
dojuií municipal o da orpbSoa dj ospital, padindo 
ana eionoração —Gjmo ro:(unr. 

■"—Da Lniz Caaluuho da At moid a, proraaaa.- puliliao 
da villa do Guarohy, pQdindo ma/OíH para aua usoa- 
Ia.—Ao iaapoator gorai da instrunijia publica pira 
iaforoiar. 

— Da Autonio Pfldro da Jaaua, pedindo par a aar 
nomaido profaaaor para a oadoira da vilU da Bru- 
tas.—Idem. 
_ —Da Mauool Piroa Prado, profesaor publico de 
Santa Cruz d-j bairro da Brag-inga. podindo romo- 
^■ao para a oàdoira da DiraiSo.—ídorn, 

—Do Maria Stopliania lia Coitti Fiá.-as, podiudo 
pura aar noiúBarla pruicasji'a punlici para J oaitei™ 
do lEatiba.—Roquoira outra cidoira. 

—DflMiria Banaliua Peroird J^uouo, padiiido para 
aar [iao:Laada profaaaora puliLtca ^ara a oaJoíra da 
villa Jo Miigy-guaasii.—Tímlo Kido noiacida para 
* oadoira ijuo pada a edueau'la Aatonia" M-jria da 
Jasus, pala profarencii quo lha dS o rogulaminto, 
roquiiira oiilra oadiiiru quoroado. 

— U> FfsBíisua Ea^Quiu Mjadunça llrito, l'a/,ondo 
iguai podida. —Idaoi, idem. 

—Da Maria Llandida da Roohi, fizaodo ig-oai pe- 
dido para a cadeira do Santa itita do l^a^ea-Quatra, 
—Para a cadeira raquarida pala aopplicints fui no- 
maada a ediicanda Aoguala Bainviada daaSiatos 
Marquaa, pala profaranoia qu<3 tüa Aí o rogolaman- 
to, pelo que davarâ,roquerar outra csdoin <]uo, 
randc. 

  '^q  

Fn'h^!?.?!^^'.^ An-te^;;© piHcilóM ',, ■   o dÍ3panaíL,s ''para. matVicuía,'■o coiitinudu-a 

.Oailisyaphw; jái". ü-&$ 7, .prDfáasbr o "flf: Naréiso 
Figunraa.     ■        ,■   ,-,■      ,,    .... ■■.■... 

-liha^/i,,-d!.fyàrayãiirí TSs 9, profaaaoro ar «ar-' 
ciao   Figuaraa.     ',.":'■:■,■■ , .    , ^    . 

Buano do'ftadruda...■     . - ■ ■ -„' -.-,   .■....., ■,■■; 
/«sricj, daa 7 4a 8, profoaaop.o m.át'. Panlo Má-' 

llioua liuMdlio. '    j   ■    ;.      ■ : 
Franca, liai 7'í^'S,-.,ToCaAaar O   ar. dr:'Euslidoa 

ranalo do Souza. - . ■. 
-llfflAb 

Opnncijie KrapíUkiiiu, iini dos cltufes 
Intarnacioiial, traballia.iia saa prísSo, 
uma obra sobro a FuilanJia. 

da 
om 

iiEQüaniMEST03 Dii3Pi0ir.í.DOS 
,!í/ de Agosto, 

> Gòmmúnicam-Qos : 
« Aísooiedade acadêmica Uniãi Pindama- 

nlidngabensè, ora seasSo aolemne de 28 do 
passado,coiiferio o titulo de presidente beiie- 

. mérito ao ~quiüto annista de direito o ar. 
Francisco Eugênio dii Tolodo. Oraram os srs. 
Cândido BÚena, Fortunato Moreira, Mar- 
condes do GouvSa, Eloy Salgado, Arliiido 
Paes, IrinüO Villela, Miguel do Godoj, J. 
Frauoiaco, Josd Aatonio, Joaquim Naves, e 
Romeiro. 

: O srj' Eugênio de Toledo agradeoeo as ma- 
. iiifestações de apreço qua acabava da   reoe- 
'■ bar,' , '. 

" Prpcedoo-se em seguida a eloiçao de diroc- 
toria B. redacçao para 18í4, que ficaram as- 
sim' orgaiiisadas : 

'.,■-: DIBECTOKIA 
Presidente—Joaè Antonio Machado, 

',    Viòe-presideote - Fortunato Moreira, 
.   ■ 1° sacrotario—Arlindo Paes, 

'_j     2° dito—J, Antonio, 
■ Tlièsoüreiro—T. Barros Juaiof. 

, '■   •  ,., REDACgÃO 
■ Rddáctor-chefD—Cândido Buuno (reelaito). 

Parciaéa—Eloy   Salgado (roeloito),    Mar- 
■ condeadê OouvSa, J. Frauuisoo, R. Komeiro, „ '""' 
■ M.'deGo(lòy.» '^^'^'^ 

Em'prísanga da 3. M, o Imparador raaliion-eo, 
no dia29 do'mez paaaado, na curta, aa praga do 
D D qua da CaxiM, ■ satima eipsrioncia da lui alec- 
Irick da Waiton: 

AcampaahadD de ar. Baal, Saa Mageatada percor- 
Tan todo o largo, repetindo por divoraas leiea :— 
Acha muilo boa a luz. 

Do dr. Korcuiaiio Aug-uslo de Padua o 
Castro,—Providenciado coin a oniera, que 
deve ssr expedida em vlrtudo dada presiden- 
ciajU. 328 do 23 do corrente. 

Do JoSo Vergudro Rjii;uny.—lüforim; a 
contadoria toiidn om vl.|.:i o íilli>;io d.i colluo- 
toria da capital de liüiitúiii dL^Unlo. 

Do D. Maria do Uarrao Cypari.sa Rodrigues. 
—Digam osars. coutudor i; dr. procurador 
fiscal. 

De D. Miiria d:\s Doriis du V.I--GOIICI.'IíOS 

Abranches.—Digiim os srs, contador e dr. 
procurador fiscal, tiüuio i:m vista o odioio dii 
coUectoria da capital do iioiitem   datiiiio. 

Do revm. padrij Luiy. Uocorosio, por seu 
procurador o nr. [''rancisco do Paula Iíab.:llo 
e tíilva.—informo a contadoria. 

De Ignacio Mariano da Cunha Toledo.— 
íLija vista o ar, dr. procurador fiscal. 

il; Francisco Guimarass.—Ocrtifiquo-so. 
De Cândido Augusto Rodrigues da Vaa- 

concellüs.—Informe a contadoria. 
De Casimiro Antonio iíotlriguea Vilella, o 

Francisco ,lose do Almeida, por soa procura- 
dor o dr. Pedro Vioento de A^ovedo,—Idem. 

Do dr. üeiijamin Soai-ea do Azevedo.— 
Idem. 

Do dr. Pedro Nolasco Xavier de Paula.— 
poder sijr attoiidido conviim que  soili- 

'. cite sou titulo que so acha  nc.sla   ropartiçilo, 
■paguü os emolumentos, que  forem devidos e 
faça constar do mesmo titulo ,i data rio jura- 
mento e posso.   Quanto a   ajuda   de   custo, 

I aguarde nrdom do tliesouro nacional. 
I     De D. Maria José de Souza Leal Lebre.— 
Volte a ooUectona para verificar, informar. 

O ar. aommaadador  Malvlno  aprcaeaton  a  Sua  sa por ventura não houve simples declaração 
Mmffailada o garanta  da  Companhia Talephonioa,' Jo ^gtabelccimento da Eupplieante. 
Maitando Sua MigflstkJa o convita ,para ir oiami- ;     jj^ ^^^_ C^^^g ^j^   -j,,,^g Rios—Com infer- 
nar si TDSOB telapaonisas, fallando dulti pata o es- , .   ,    .     ,. , 

■oriptoríoosntral pargnntando!-Ouos6omaH»-ííia  raaçao da COutadorta diga  0 sr. dr. 
■003 I— Soando satiafeito pela rsíposta. 
.    O sr. Beal aprasaatcu a Saa Magoa tad a o sr. Whiís.: 
3> Báab, qua vaio aomo ancarrogado pelos sra, Ba»l 1 
& Portalla para aaaantar a^ Iiab»B cloatrícaa. | 

..'■     Sna MagBstade rotirou-sa ís  S hnraa,  muita sa-^ 
tiafaito pelo raRnltado da luz 

A eonoarroasia na pra^a a arrodaraa era aaorma. 

dor fiscal. 
procura» 

Di.\ ÜO 
ÍÍA-irt]'í(0 Cciilrnl 

A' ordem do dr. uliefe do policia, foi reco- 
—  ^     Ihido ao xadrez, vindo de Campinas, por sus- 

Sob a presidência do sr. barão do Wildick, paila de desertor, José Antonio^do Camargo, 

CJi» pouco (le tudo 

Alugaram, laitar, | ala enorme, monumoatal, in- 
coramoaaQravel novidade; 

Qiiatn o diriáí O noaflo homOM filiou; o ao sem 
daqaoUa voz atanloriou'fomoa amoacaiioa da sorte do 
iBchia a Canamieciola—alialoii-.io o iinpario amari- 
oaoo do Amuíonaii no Prata. 

Tio grandioao ora n Booiioaso quo onahoram-aa on 
íonoia d-iH Dja!.il!is, a poilra do Sy.siplio pirou na 
anooata da moiilaclia o a torra oit.ionu om BOUJ 

eiios, como outr'ura o sol, ao nianli rloali novo 
Joauú. 

Inimanüa ara a oommotSo na oamar» ao correr O 
boato da quo nqnalla Sanaito da palavra^ atnpanar 
OB brillioB trihonioioa doa DomoHthouo? o fazer ces- 
sar íüfio jtnnio o aiitit/a musa canta. 

Uüj Bentlmeuto da ■'□rÍosidadi>, de reapaíto, do es- 
panto, um HOntimontoindaflnival, aomo OB tjun prs- 
oadem nos grandes acontocimantoa, reinava no re- 
ointo aoguafo. 

E" indoacriptival a aónsiíao qua a todoa invadira 
no aolamus moinonto om qua aaaoniou na tribuna 
aquello vulto sohorbo, impoaanio, oiplendido, ho- 
irorjcn, sacudindo a cabolloira oom a mageatade 3e 
um Mlrabasu 

Poí-BB oiQ lorno do nradof silaocio pretendo, inau- 
dito—nem Híun oíirell^! va rtío, núin iini pj/yHiimpi no 
espaço. 

Coottcnore nmnaa, íntcatlqua ora tauabaut. 
E alio o AdaniTiator dit Lribuna, o UQICO, O impoa* 

aivel, deppcjoEi oloqneneia... 

MíinH partiiriana et naacatur ridícnlua mus-diz 
o prhola latino. 

— M"ch adü obaút nothing—dií o poota ingloz. 

— Tiinia cora para lao roím defoote—diz o anno- 
^ira portognez. 

Santo Deoa, qua formlilajol fiaaco 1 
A principio appareoom os risinhoa, logo os com- 

maut^noa, a adual, aorgem as aaEuadaa. 
—MíS, BOnharas, dizem una. HquoUa voz HOmolha 

RO coaxar de certos ànimalejoa da família dos ba- 
trachios. 

—Qaal! é antea o orocilar da oorlae avoe da plu- 
magam prata, dizam ontrns. 

—Poia nSo aoerfarsm ; notam como oquella topale 
BO inclina, noinc aquallE.q palavras sahsiu arranoa- 
daa í aa-arrolbr., oomo aquallisH bracinhoa do vaz 
cm qinn-Io se abre Q a raolo da azas de paaaaro que 
quer voar, oomn aquolloa pealnhoa saltilam—rjh I 
aanhoro.a, poia aiada aSo viram alli o todo de um 
pardFLl, aSo ouvem dietÍa;tjmenlo o piai- do tico- 
ticaJ 

—H" vordada! é vordada! bradon o Nanirod do «al- 
to da Itú. 

—SIo oiomada»! oiclama o Mirtlmzinlio do Bspi- 
to Santo. 

—lacal iscai dii o MnrlimzSo doa Bohadellaa. 
E trava-aa a lutaoolra OB doia roprsaontantBB 

duH íjropoa monto'sliios o uapulolow, 
ErguÊ-ae o cflro : 

2.' dlscussuo'do'projocto cohcodendo liceaça 
á irraaiidade .de'-Santa, C.ra'z.do'Boiem'; em' 
Mogy-mirim, pjira' possuir bons, do raiz, qub, 
depois'.de . oraf,ó sr., Nunes Gonçalves, ficou 
adiadapçlá hòrai" .  '■;.■■"- 

^   Camai-a dos cleputadns 
Ante-hontem, o sr. Mac-Dowel apresentou 

dons Lcquorimentos sobre negócios da pro- 
víncia do Pará, aeiido o primuiro approvado 
sem debate, iicazulo o segundo adiado por 
ter pedido a palavra o sr. Cândido do Olivui- 
ra, o o sr. Rodolpho Dantas pronunciou ura 
discurso em resposta ao ar. Barão do Guahy, 

Depois foi approvado om 2.' dÍscuas3o o 
art. 7,° do projeoto de organisaySo judiciaria 
o entrou em discusaSo art 8." qne floou 
adiada, tendo orado o ar. Andrade Figueira. 

Por ultimo continuou a 2.' discussão do 
orçamento do ministério da justiça. Oraram 
os srs. Mafra e Manoel Portella, ficando o 
debato encerrado. 

Pehisecretaria da justiça passaram-se di-. 
ploraas habüiíando os bacharois Adolpho Si- 
queira Cavalcanti e Byuto Josâ Fernandes do 
Almeida ao cargo de juiz de direito. 

Concydeu-seao banharei l.oooadio Leopol- 
dino da Fonseca e Silva, promotor publieoda 
comarca da Parahybuna, na proviooia de SSo 
Paulo, dona mozos de licença com o ordenado 
a que tiver direito, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier. 

Na secretaria da junta commercial foram 
archivados os seguintes contracfos ; 

Clirispiniano Oainpoa e Laurirido Nevos da 
Silva Campos, para o oonimoroio do seccos, 
na cidade de Guaratinguefíi, província de 
S. Paulo, cora o capital de iO;000$,sob a fir- 
ma de Glii ispiuiano Campos & C 

Claudiiio Pereira da Silva o Francisco Ca- 
savucciiia, para o commercio de arroz, uaci-j 
daiie de Iguapo, provinoia de S. Paulo, cora o' 
capital de 40:000.$,  sob a íirraa do Pereira da 
Silva & Cagavecchia. 

A sociedade commercial estabelecida na ci- 
dade de Santos, província de S. Paulo, sob a 
firma de Souto <£ 0., foi prorogada por mais 
3 annos. 

vor 
recabid 
lida;]o paulista 

-   Não ftnhalo oa Bnoomios do ur. doutoi; tonho'pij- S ;í^; 
rim o diroito da exigir que f>iga juetíga aastB'.esta-., ''-^^i 
bolociirento ;,,    '•'■,'í Mfí 

So onconiios mo üsongCiiasom -deveria aa tor mnis . ]'Á 

quo satÍNfoilo a vialu da tantas palavras animada^ ■.'iit'w 

rua racebidaB Jo diatinsíoü Irivradofcs daa provin- .íMja 
cia.i doMinae, Kio o da minh» provinaia. '' '' 'i^É 

■ Níío diBpaoairci, pnróni, do troncrovar a opÍnÍ5«v ''Si 
dfl um homem de subei- o pon-^^ar profundo, üBranta" " '■ -''' 
o qual o ar.dr. Coaly davor-ae-ba dcanobrir: . ." ■.■Í3 

«Faire prodnira baauooop à Ia tcrro, donnor d»; ;-'''i 
rimpulaion a I'aBricoIturo eat bian. ..   ' .''■.'(' 

cF^iro doa hommoa libras, amencr dea cotoya'na .""■-'-^ 
an Bróail est encoro mieoi. ' '-;/]!í- 

íCcalo le douljlo probliimo que nir. Io oonimaii^' 'l--: 
dadourj. Vorguniro pour  suit et qui   doit   le   fair»        -i^' 

couaidoror comma un dea hommoB  Ica plua   utilea a Vi 
son pays.                                                          ^ ^'i-'^ 

ulbiúBba, 9 do Agosto do 1882 ■  .;:',\ 
*Dr. A. Ooreaii.» '^ 

íDirootOr da IÍBROIB do Minas. Ouro Prato.» ' :■.: 
P.zonda Ibicsba, 30 de Agosto do 1883. ■'■-í 

Sou ar. dr. v, s. "   ' 
At teu to vonej'ador ■ :"i 
Josr' VEHHUEIBO. "'■/ 

Mnitaa vezaa aSo sabemoB como sustentar aa for- 
ças do um doanta, quo nSo pddo aupparlar oa maia ■ 
liBfliroa alimantos; am oaioa taea cumpra raeorrer 
í maravilhosa invongSo conhaoiiia hoja na Bcienoia 
polo nome da Viubu do Popfona do Ohapoleaot. 
Cada cilis daate dalioioan vinho oonlõra dez gram- 
maa d'asDoileuto carno de vaoaa poplonisada, isto é 
di(terida por raoio da papsina B portanlo asHimila- 
vai oom aoiilio do aatomago. Por Bsla moio pdile-aa 
alimentar a sustantar os doantoa por um tompo in- 
fiuitíi, ainda ma^mo quando OKleuHodu pala anemia, 
aehloroso, a tinlua, at fübrea grtvn^, aa uleeraa, k 
diahéto, aa losõaa do fígado o a dysontoria. 

Nos caaos aruvos orüpraga-as a conscroí do popto- 
na popsica do CliapotGSUt, aquiil coulám dozogrom- 
ma.i o meio da carao aasimilivol  por coihar ds chi. 

SIGGÃÜ LiVKS 

effoctuou-ae no dia 28   do  mez   passado,   na 
■ corte,, a sèasao ordinária da Secçao  da Socie- 

dade de Geograpliia de   Lisboa   no Brasil. 
Depois do expediente, osr. dr.   Serpa Pin- 

to, propôzque o sr. dr. Ferreira  Leal escre- 
■vesae o histórico da aeoçâo, desde a sua ins» 

. tallaçSo, o que foi approvado. 

A' ordem do rir. delegado, foi posto em li- 
berdade na 3' estação, o preto Benodicto Po- 

jreira doa  Santos,    e   recolhida  ao xadrez a 
preta Maria da  Conceição   por   vagar  alta 

. hora da noite. 
I     A' ordora do subdelegado do   norte  foram 
.postos em   liberdade Vicente Paiheis e Sor- 
■bertodo Espirito Santo Ribeiro,   e recolhidos 

ac-'ao xadrez, Izabul Maria da Concei';Sío por ter Continua a imprensa a  occupar-se do 
cordo com'a companhia do canal de Suez. O feito vários ferimentos era Francisca de Pau- 
Daily-News, e O StiindarisS.a favoráveis ao Ia, sondo removida para a cadêa, e recolhido 

,. aocordo.' I^" xadrez Benedicto de Campos,   por  tSr de- 
;..   O Standard diz que a Inglaterra não devo sattendido ao guarda do posto. 
..farir a França com a questão das tarifas, o o I  Mmae^n^      —. 

■Daily-News aconselha a Inglaterra a que^ Sua Mageatade olmperador.emdemonstra- 
, empragua os 8 railhfles na compra de aesSes, ç^^ jg g^^^ pg^^r pelo fallecimento de sua al- 
' que- isso afastaria muitos obstáculos. | teza real o Conde de Chaiabord. tomou luto, 

O TiJíiesiataca cora   violência   o  gabineta ^g^ g^^ ^.^J.^^^ ^^^. espaço de dous   raeaaa, a 
Gladstone-.'pelo ajuste celebrado com M. Las- contar do dia 2-t do corrente mez. sendo um 

- Bepa.      '■■■ 

, Chegou hotttara à esta capital polo expres- 
so do norte o engenlioiro dr. Francisco Perei- 
ra Passos, ex-director da estrada de ferro da 
Pedro 11. 

':: THE ATROS 
Anto-hoatem reaLsou-se nas Variedades 

.^-^~'paulistas a beneficio do acior ' olâa. 
íí>-; .Esteve bastante concorrido o espectaculo, 
^o que constou da comedia em 3 aotos Dominai 
\'-i^.-:''cir de rosa, oprima Basilio, composição do 
'.v: dr. Ferreira de Araújo, a Amor cjm'antor se 

;,;■*'.■ paga. \ 
■^^■i. .—-Hojelevamascena, no S. /osá.apeçado, 
■^'-'^grande espectaculo ,ora 5 actos e 6 quadros, 
'"'"  de F.-DugQè.jaccommodadaaacena portuguo- 
I^':  ixapòrEdnárdò Garrido—Um'd''anta no f'un- 
!'' lido do- mar..  - , ■"- }'■ 
'-'-'- 
■<.^ j. neqnerlmento* cteapaclmdoai PolA 
■-"i,:' , ':- pre»l(iencla':f' 

"^.■.".'.-'■.;,'- ■.', "V-  - "     .20 DiioonTn   ■- ■   '■ 
;/;'''; pá'Aíolpbá Bmilio da Coata Lima, praja do eor- 
^.H^'fOpolIaiali padíndo pagamento do  Botdo  doi dias 
^V'^.'•«qaãaatavaprMo.-Ao  thaioara proTiasial parm 
.'i' - pagar, noa (araioa da BD*  iaforma(ta n.   159 da 23 
;..'   do atírraati.-   ; 

~> '.     —I3a2a«altai Viatorino   (2° daiptaho}.—Ao tha- 
>:-;--'MDra provináial para pagar, noa termo*  d« aua in- 
''>!,  ' ítonBB^ ■. 163 da 25 do eorranta. 
í/'':.r —Do dr.ABtamittdaSilTaPrado (idem).—Ao Iha- 
v:-- •oara'prorinsial para pagar, nói tarmoi da lua in- 
;'. ' t*rmÉ4Êt». IM da 27 do oorreati, cam aicapçlo do 
"'''.iaalgnaUFaaalra Radolpho, qnt  dava  provar a 
L:' .^«Kfs*BtiãMUtaBta da dita informiclo. 
-^•^•r-.:;_DaMaria  Farrelr»  da Caalro (2* daipaclio).- 
^'^-'.PnjádiMda, par tar aido  nomeada para a aadeira 

' ■'■"ilila. Sdnatda,Maria do Carmo Biroal. - 
'   , 'r^^ C«alãdU Maéoal Alvaa (idom) —Ao theaoii- 
T';^-"joprerinelarpaTB. pagar,'not tarmoa ds  ana infer- 
ia-    MKSO >• 158 da a^ ã^ranta. 
':-'-.■: _DaSuBBáIRMS(ídaiã).—Stti*t«.;a  aeitgeaaia 
ÉÊ^Ja thaaaar*praTÍHÍ>iyi>:- 

^'^MWviMíal pM* paigar,;n9a tarnoa da aná informa- 
^•^"lfj--£.|gLda2Z d» aõffaata.'. 
íii->'rr^i)ftÃr.'JãiuBiM da AlmaidaLaita Moraaa, lamta 
"■'■ dafraMUiub'MDlMita.rpadiBdaoitadlaa'daUeam- 
"'■ Kk.—UütmimmaèmXktin.AlTmtãtdáFaãnldaJfc : 
i -^^DvABtãáiaJIarttu d^MirauIa, jnli aa•Itl- 
^- pilai JMWífcyiTííííirtfíiM ■»*W-.*«''«««Í*'— 
i.;;ftiíi;»fM»i^-■-■í;'-í': ./ ■ 

mez do luto pesado e outro alliviado. 

Na secçao competente a digna diroctoria 
desta aasociaçüo annuncia a primeira cha- 
mada da 10 % por acção. 

Ha plena esperança do, om vista da boa 
vontade havida até hoje, oontar a nova so- 
ciedade um inteiro sucjesso, qua lhe parmit- 
tirá em breve, ter para as auas reuniflas.um 
apropriado e elegante edificio. 

Lè-ia BO Br^iil da anta-hontem : 
< Haaliion-Ba aata-hoaiem a faatado Splriliamoi 

na «teola municipal de S, Joaí. 
O andilorio compunhi-Be de maia da mil paiacat, 

Bohsndo-iB eotre ellaa, divaraoa mambroa do par- 
lamanto braitlairo, raureiantantas da dÍToraiB cor-; 
porif^aa Bciantiãoii, liiterarisg a ma;onioao. 

O orador ofSliai tertainbn o aau discarso autre- 
ftanJo BK oartaa da liberdade aoi eicravos Cândido 
aliabel. 

A (atta foi abarta P'BIO hymao nHoional a enaer- 
rada pslo Synna dt UntSo Spirita, oantado por 
diatínota* prifaaBoraB, 

Na Bala oootigna teve legar o brinda dos aplritaa 
aa anloridadBB br^Eilairaa, lendo Acaito a praaidan- 
ci» o ar. dr. 1° daMgado da policia, qne cama aa- 
taridada agradaoeu o brinda.» 

Rogn-Be. coin omponliò, ^ aspc- 
dece-ae B todo» oa cavalliolro» de 
8- Paulo, a llnoza do honraroni 
com iDrormaçAon n aieccAo-Annl- 
vervnrl(I—do Almunauli, da c::n«a 

Eclectlca. O .i%.Ii]iaDacltf por to- 

dos os tltuloH aiiroHontar-iie-taa 
c coinoie II rmil s. Doli\-neM nfuoeM. 

A formosa condcssa de Sallcs, uma daa 
mais elegantes mondaine* de Pariz, vai dar 
um baile eoslumé, que será   um succasso. 

A DOvidade dessa feslà const-tt) om que os 
Cislume* reprcaeDtárSij.todas as antigas pro- 
víncias de França.      - :  ■^;-;   . •■' 

';^m.'^nía yái-áe,edificar,'iím'ii'ovo masSó, 
^jieçislmentó para os abjcclõs achados nas 
exMT»$OÍi r«o«at«niMt« fsítwno Tttirs. 

Ao -lom daa muhias. 
Ao som ãa borò, 
Eutro n T!ao a o Soiza, 
Q'jom o raaia cflíãte ! 
Dizoi-o quom ó I 

—Bravos I muito bem 1 muito bum I apartas, ap. 
plaosoB daa galarias. 

—Venham ei cndo sa oílOD, qua quero esbofelear 
a todas I vocifera como um posseaso o EtoldSo daa 
ARUSS Mortas. 

—Protesto a reprolaato... ia pianda o (íeo-íicoi 
qoando Qaairoz, o raavioao, trava da viola a deita 
asta verão : '■: 

To o3o lona teoto na bota, 
N5o recorlaB a disíu.!(iiIo; 
Se naceslQ Bó pVaaala, 

Como qnarsB aar cordoi'iol 

B rompa o eôro:   ' 

Qoam vibra o cacete 
Cnm mais vsiontia! 
Qoom aeueiraB anlla. 
Mais chato da fâ    ' 

Dizai-o quamél. 

Caixa Econoiaica  e 

O muvimonta do dia 3!  foi  o (Ogninln 
C.iirt  ffííHOfnicn 

31 
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Basiliscus. 

tSotite   de 

enlradai líeiapoiitoa 
retiradas da  ditos 

ülnle o r o 1OKI a 
ObsarvaçJeB folias pala companhia Cantareira e 

Eigotoi no dia 20 da A^o^to da 1SS3 
Latitude 23" 32' 5S" S. Longilnda 48« 83' 45" 

oásta da Owawich.- Altora aaima do praamar. do 
Baromatro 2,303 pis, o do Pluvlomatro 2378.5 DíB 

ÍOBarometroóráglslradoam polagadaa inglaiai 
adaelmaaa, o Thefmometro am grins • deoimaas 
Fahranhait).,.   ,   . 

CD -^  e™ 
h   m.  27 9211   ESl.O ' 
h   n.   27.832   fla.O ■ 
Maitõia do dia, 73 9   .        ,,,,.    . .^. 
Mínima do noite, 51 5 ,        ;" 
RadiasSo terrestre, 51.3 
Chuva O.CO pol. 
Ealado do oin ia 9 h. m , 10 Stratoa. 

.»     >     *  a 9 h. nJ, 10 Stralna. 
Vento ia 9 h. m,, nollo. 

>     > B h n, ror{» I, dirae. NE. 

550 
eíi.6 

62.8 
56.4 

-ÍP- 
■~-V     l»ARI>AJWEWXO 

:Ante^hontam,- cÓDtlnnoa; na !.• parto da 
orderâ. do .dia, a 3.*-discussão do orçamento 
da estrangeiros! Oraram os ara. Jnnqaeira, 
ministro;'4a.;pa(ran'geiròs,. e presidente; do 
conselho; 'âcandõ; a'discuasSo adiada pels 
hora,-.;   ''.-■".■.■;j;í.r>;;- 

Ná ?.• parte.foram approVadú em 2.' dís- 
CBuSo dtT«riOi proJMtos òóoM^anilo lieangai 

-■:-.. 'j,;---%: . 

José Vergueiro ao sr. Couty 
Rio do Jlunoiro 

Illm. ST.—Muito Bgradace a ramaaaaldo—íielatorio 

—por V R. aprosentado ao illm. ar. director da escola 

poiyteahniea daasacSrtO, com o lllulo flio!oi/ÍB in- 
iluslrieile sw le café. 

S'lji-rao pormitlidD algumas ligeiras abaervafSae 

ao oiposto por v. a. quanto a cultura do eafá, tra- 

balho livro, o prinoi pairo ente qnauto, ao qua se dig- 
na rsfarir, tondanta a osla eataboleoimento 

Sobra o cultivo do cafeeiio e aeu precioao frnolo' 
encontro no seu rolatorio apaaas rapoliçSea do qne 
ba muito, a nÚ! lavradoraa,  ã conheoido. 

DoBOJavamoB, sira que v. K. noa indlcíssa oa ra- 
coraos que a scioncia offereca para a melhor íructi- 

flcasSo da arvoro e preparo do/rnoto, o que sA BB 

pedori alcanfar per via da analysea indispansaveia 
das qualidades diversas da adubos apropriados a 
oata ou aquallo tsrrano, ato. 

Eaao trabalho é sam duvida aafadonho, a aua fal- 
ta, porém, priva-nos da rander a v. 3. oa Bnoomioa 
que sariam davidoa a olijoeto verdadairamonta ntil. 

■ Essja onalyaoa ou aa poaauo em parta, maadei->a 

realizar a minha cuala, o poaao aBaog-urar a v. s. qne 
dellaa tenho tirado bastante proveito, embora v. B. 

diga no sou rolstorio, qua oí caftairos daata fazenda 
BíIO insujjicicníemente IratadoH. 

Quanta ao trabalho livra ao oOBtadeata provJneia, 

applicado BO oultivo de cafaairo, deacnlpo-ma ; v. a, 
ajenas apresenta peinenoa aaolarecimenleB muito a 

quflm doa Batudoa minnaioBoa e corraatos, ha annta 

putlicadoB peloBBims. ara. conaelhoiroB Cardoao do 
Monazaa (hDJe]bariro da Paranapiaoaba) a Carvalho de 
Mo-raOBi 

EraHra, a Huparfloialidada com a qn^l v. a. tratou 
dous ponlna mala importantes que dove aoppflr—o 
assumpla principal —Ao paaaaio a esta provinoia, fu- 
mo auppôr que a percorreu apanaa como nm loiiris- 
íe, que lança a noite, am aau livro da lambranpaa 
o quea phantasia lhe trai amenta, apara prova 
pírmitta-me analysar, an parte, o que v. s. diz so- 
bre oata fazenda. 

A pagina 87 de aan relatório IÒ-BB ; 
Fazenda n. 7((nnaioipio da Limeira) 
700 mil oafaoiroB velhos e 10(1 mil novos insuffi' 

cientemente tratados 

350 oacravoa, o dostaa 310 validos (quer dizer 40 
inválidos.) 

Qne beilo quadro d.ia forçae produotivna deste ea- 

labolocimontol 1'lanlaçeoa velhas e oetrsgadaB aoe- 
lidaa por maucDs c aleijados 1 

Sinto aer fo;cado a declarar que o que o ar. dr. 
Cout/ menciona no quo aoabo do trauacrevBr do 
seu ralaterlo e uma fiiueri/riiíe, e para tornal-a mais 
salisale paaao a resumir o que p»Baoa-BB : 

O sr. dr. Conly chegou a aata fazenda pelo trem 
da tarde ix 3 horas, janteo is 5, viaitou apÚs divar- 
laa maohinas e o mais qua ancoatra-aa ao redor da 
oiBB de moradia, a nana paiaalo vie Ô a 8 mil ea- 
feelroí oonohegadoa ao pomari tagnlo na manhl 
BBguints para a fiienda—Santa Gertrndos—voltou 
a noitae ratiran-sa deata pelo tram da manha ao- 
guinta. 

■Vio, portanto da.paaiBgam ease paqueno grnpo 
de cafaoiros qua fazom parta de £ 300 míl em con- 
diçOsB iguaas, tSo insu/paíenlcmentc tratados, qua 
tem produzido nos S annós ullimos a rasío de tfoja 
litros de cufó em cereja pjr cada arvore por anta, 
ia!0 á cerca da «canto a vinte arrohaaii de cafi 
limpa, annual por mil cafeaii'js 

Se o ar. dr. Conly deEOJarreclificar O qne irre/tte- 
íici Dl ente declara, eu lha , proporoionarfli todos oa 
dados,   ranis ou menoi  lasumindo-o»   no  Boguln- 

(íio de Janeiro, 20 de Aí^osto 
de   1883 

Tondo o ar, Joüj Arboni, propriotario de uma 
grande olHiinadn caldflirairo n-i íioraacontfl capi- 
tal da proviuüia do 3. Piulo, acabado de montar no 
noaso ealabalacinijnto da distilin,;S.) no Ilio da Ja- 
neiro, um novo nppirelho —Rajt'licailor—de ays- 
tamao maia molírno o da dim-ín-Sjü o:çtr*ordi[ia- 
rias, muito foliran.u.t da paio preaoata loatamunhar 
ao mOBmn sanbor o noiao pleno oontenlamen to pala 
prompti.iao deaouB aarviços, [Uisim como pala eia- 
coçSoexcallpntQ d'aatii obra da sua própria coaa- 
IruoçSo. 

O trabalhoaolido e bam acabado desta apnaralho, 
a funcsao facilima em loías as Enaa partes noa an- 
aham de grando aatiafaçlo, o tornam o sr. Joffo 
Arbonz marocodor do toda a nossa coniidaratao a 
ounfiançn, a portanto nSo haaitamo.i da recomraon- 
dar Bata habiiiaaimo uQnutroelor do apparalbos de 
diatiUaíão, ato., aaa .^rs. fazeudojros a diraatora» 
da onganhoa o ostabalcaimanln.i raraoa. 

Rio do Janoiro, 30 do Ago.ico do Í88S. 
4—3      3om3dfl. 0. SCEIUMAN.M & Cosir.   . 

Ueeliíicação    ■ 
Antonio Gomes-do Araújo recolhido a e»-' 

taçâo de urbanos, por ordem da policia, nao 
faz parte da família do abaixo a--signado, que 
o nâo conhece. 

^—1                          -O solicitador, 
ANTONIO GOMES DE ARAUJO CAMARGO.  .' 

'1^^  

. Declaração 
Manoel de Queiroz Telles declara que seu 

fOro desta data em diante d Mogy-mirim, 
para onde tornou afixar sua residência. 

S. Paulo, 2 do Agosto de I88,(.      '3—3 

Câmara  Mis.üií^ipyí 
Depois do eriíurlarotalü .-.O'j ssuros, s.w tor- 

ras doS. CaGlsno,,.. Sr*, da CKmEitü  Muni- 
cipal, tiomfjaiyií.n i.';ira oom os pobioe ^   ' 
r->Oy— 112 r.PAfn- Zi-'i.-,í 

Eata íiiianda paaine 1,150)000 cafeeiros planta- 
doa, daslei, cerca da «600 mil do 8 até 50 ancusa de 
idado, D entra olle,', maia ou meno^, 150.000 qgs 
dJo,. em parte poitco fruoto, doi quaei, durante O 

mez nltimo mandei dacopsr <5) mi!> pura aobre o 
terreno realísai' nova planta.  . 

Poaane mais da «500 a 550 mil cafooiros novoi> 
da 4, 3, 2 a 1 anãos, inclnindo nallaa is planla- 
íSBadoB lugares Tateia o Poranga perloncantaai 
mesma fazenda. 

Poasnooato aatabDlaeimento nto .130 maa aim 
f quatrocentos e lantoa* eícravoi entre maiores a 
manorea com apenas 4 inválidos a oio dO eomo aira- 
damenla deeliirBB. a..       ■^--.-- - 

O ar. dr.- Conly lío dÍKiá- etcravainra apenas 

ceroa ii «30; eserávis> «mpregadaa na' ewwtlha do 
oafá rodeadas da 1, g rati, filtM, jorl.ntó DIO 

vuufcinttpiMi tratidaaaaoitomaaõa íneaíi- 
dmti ■" ■    ■ 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, fica prorogado o ultimo 
praso para cobrança doa impostos do actual 
exercicio, atà o dia 10 de Setembro do cor- 
rente. 

S. Paulo, 31 do Agoaío do 1883, 
6—1 O procurador, 

João Antônio  Baplisia Rodrigues. 
Do ordem do illm. ar.dr. praaidanla da câmara 

mnnioipal, fão convidados oa davodoroa do impoBtoa 
a multaft em oxcrcicioa anloriores ao actual a vi- 
rem í aata procuradoria, até 15 do setembro proii- ' 
mo fuluro, pag^r saoa débitos, eob penado oebraa- 
fa judicial. 

S. Panlo, 25 da Agosto da 1883 
O proc'urader 

10—3 JuSo Ar.tunio Baj.llsta Rodrigues 

Ooavocaçüo  de ci-ecIoro8 
O dr. Carlos SperidiSo rio Mello o Mattos,' 

juiz de direito da vara commercial da impe- - 
rial cidade de S. Paulo, na fôrma da lei, ate. 

Faço  saber  aos   que o presente edital da . 
convocação  de  credores  virem,  que,  polo 
presente, convoco os credores da massa falli- 
do capitão Antonio Manoel Moreira do Ca 
raargo para, no dia 25 da Setembro proximo 
futuro, sa reunirem na sala dasaudiencias 
no paço da câmara  municipal, ao meio  dia, 
para   nomearem, administradores   dos   bona 
da  mesmii   massa   failida e   verificagSo de 
creditoa;   advertindo,   porem,   que nenhum 
crador   aarà   representado por procurador, 
se esse nao tiver   poderes espeoias  para   o 
aoto, e que nao poderá aer também procura 
dor pessoa   que   seja  davedora  ao  fallido, 
tudo segundo o disposto no   art. 342 do cod 
com., decreto de 18 de Abril de  1855, art 
69 do regulamento da 10 de Maio de 18.i4 a 
decreto n- 30155. E, para que chegue a nott 
cia de todos mandei passar o presente o maia 
dous de igual theor, aSm do serem   pijblica 
dos e afiixados na fôrma do estylo paio por 
teiro dos auditórios,   que de assim o haver 
cumprido,   lavrará  a competente cortidffo 
que aerà junta' aos autos.  Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 25 da 
Julho de 1883, Eu José Marques de Oliveira 
ajudante juramentado b escrevi. Eu   Paulo 
DelSno   da Fonseca,   escrivão o subscrevo 
Carlos Speridiao de Mello e Mattos. (Estava 
adhendauma estampilha de oitocentos réis 
devidamente inutilisada). Edital   polo  qual 
33° «mvocados todos   os  credores da massa ■■ 
falhda do capitaô Antouio" Manoel Moreira 
da Camargo para se   reunirem no  paço da 
câmara municipal, no diaSâ   da Setembro 
proximo fnturo. ao meio dta, afim de nõmea 
rem adiiiiuistradorês:^        ' 

;A-- - 
•   -.-s.'.-  .:í,".-^,-.r*:-^'r'-''J!."-: 

. 'ParaT.-exai.váréaasignar.,.  ' ■ H 



s^^^^^^ 
ÂFi^ncíosi o 

-It." 

linraenw) sorlmi-^nt'» 
De meioft   nmiia- rie Saai-lla lirníiu   'i 

cârcB,    collanulios   modei nos   (.alniz la   li 
meia, cerouUa de fflanell i, ciLloiie e linho 
Immensa   variediiilo de 'caniizaa   fraueúKas, 
oórtéa de calijaa, choviotes^montagaoca, pan- 
noa pilotos, Enoroiü varia lado em diagoQaos 
tnodcrDissimos. Graniíe variedade de  roupas 
feitas: píletols, collates, calços  de coros, 
pretas, rondis, fiaquet, aubretudos, j*que- 
toeB, guarda-jiiJa, guar-a-chuvaa, etn üto. 
Bm Saotoa, vindo   pelo «ViUo   de Ceari » 
grande aortimeiito do catuizaa eem puabo o 
sem   coUarialioa,   punlioa ii  collariatios os 
mais chiCH. 
Rua do Coxrrimoi-cio si, "SS A 

Lafgo dit Qliseerieoi'din 
Bernardino Moitletro dis Abreu 
 6-1 

Grande sür[iinenío de givívatas 
Recebido poSo vnpor < Ville 

de niaranliüo 
O quQ lia de muior novidado e bom gosto 

em gravatas flaafron, do cores, phanta- 
aia. a Niger, rtüi, tto. etc. 

PlaBtrões pretoE, o quã ha de moderno a 
Laorefiaonioérs e Dugueaclin, l"ços pretos e 
de oOrea, gravataB-mantas de mo- 
derniSiimoB padrOas.     ■      - ' ,; 

Emãra lado o que lia de Qovilade. /    , 
Rua do Commerclo n. '23'Á 

Lai*go da IMizerloordIa 
Bernardino Moiileíro (íii Abreu. 

6-1 
^.•a^i itf-d v-^avi 1^ 

Ai'ilhiYuHica 
Acaba de sahir i. luz, no [lio do Janeiro a 

Arithmetica Elenuíutai- lUustrada de Traja- 
no. 

lista üXüoUente cornpeniíio, preparaiio ex- 
pressamente pai-a O ensino primário, além de 
expor todos oa pontos de arithmetiua ao al- 
cance dos meninos e meninas o apresentar 
muitos problemas e exercícios práticos para 
a facil compreh,ens;lo dos cálculos, traz ainda 
muitas gravuras que explicam o texto e tor- 
nam o ensino intuitivo e ao mesmo tempo 
agradável e divertido para os discípulos. 

Este livro  útil, que tao  apreciado tam 
sido   na   exposição  pedagógica   da  Corte, 
acha-se íá á venda na livraria Garraux, 

Preço   .....    1$000 
 3-l_ 

Fraquesa pulmonar 
Kachitismo 

Bronchite asthmatica 
Tuberculose pulmonar 

o oleo de figadodü bacalháoterobíntbina- 
io de J. E. do Macedo Soares, é efflcacissi- 
mo no tratamento destas moléstias, 

Veodo-so na ff*liai"oiaoia Popular 
■     ^t-RÜA  Di  IMPERATRIZ-^: 

S.   PAtlLO 

Cognac Çourriere 
|ino d]ampgw 

Fabricado na própria cidade 
de Cognac 

Pelos sucoessores da antiga Casa Cour- 
riere & Comp. Srs.   L.   Proux tt 

6. KondralQvnez: 
"   Este   cognac è  especialmente preparado 
para os amadores de bom gosto,  è de um 
aroma agradável, sem  aquulla doso do espi- 
rito de que geralmente sao carregados todos 
os cognacs communs; um pequeno cálice do 
manhã depois do banho ou em cima do café 
depois do jantar ajuda a digestão a faz 0 eíTei- 
to do mais flno licor. 

Vende-se  em partidas da 5 caixas  para 
cima, em Santos, 

RUA Sõ DE MARÇO N. 47 
Caaa de Carnao & Coaip. 

Únicos agentes   no Brazil. 
(Alt)     15—1 

"p,âHTl GOIMSHCIÂL 

{ Ds ilíJii' crrr.:spBiiJsiilt am Soilar 

Snntoi, 31 da Agosto doJlSSS 

nencSimento» U»cac« 

Klfandega : 
Da 1 ■ 29 
Dia 30 

,:'   .     -    Ign*! ntrlodo «m 18SZ 
;. (-" "" llnade rtniat ; 
7--V1:,      ■    D* In 30 

i'V.'-"'   ■ ? Igiií período«m 1882 

31:i9SÍ048 

~ ia «431874 
391;6'<!3t3f8 

ieO:18Btl2" 
Í145&S913 

~165Í24ãíOaO 
S9:3i7í537 

 arouUa u ü      

!:;;;/>/;:*■.'■"'■-'-■ .■•' ExportaçSo* 

.'■"■'/. ".'Í^V^-TÍ^V'   ' DtipacTiat 
^■•■•''ÍVVí;'':^'^.'"-.'.'- .     Dia  SOdoAgOito 

WX-    ""Trombei 4 "■■ 188 •««,» do café  bom ao v.- 

'^'■^ >L«^S^h..»v.io. d. ZArnm.. 
'!^;-;l- TriBSl -Vapor Buitnarn   fllem/i. 

JohoBridihi'"Afi-0='   «CM. < 
d« 11:1001000. 

l;2nr^r;^c:ei;3i;«::.d»««.ov...r 
,.,,       roVreao^Balow 4 C 500 «=.» de dite ao ... 
^^í- lor de llílUOJOOO. 

~i^.-r^^  MVthÍ«Cu«U.3iOBW«8doc.f. Qo  vilor de «. 

■^' '* 4iSBOi00O 
•■■'--■■■ -   Hemborito—Vapor allemlo Lvxar : 
«-■■■■:. íelreínM Rnl^w A C. M4 e»=c" de cata no ve- 
~"'    i«,de 13.408*800.  ' 

'   .ft 

lovlmeuto do porto 
S9.'í 

■■■ Iwárei. 58 dia.-P"l«b.. B«eoo r«-».   171 ton- 
.;.•■- .elX. eòma,.=donl.. O   ^-.Ada gre.    iía.p.geo. 

,'   -'Slbl-.. 43 d.í.-Vapor  oliemlo   ^'".'",'2 J'S' 

.:'--. i;5rra.*lJ:d« c=;«..d.n.e í-Bel.»ae«.«ol- 

Vi-í-emataçttOi da cooa n. a« 
sita A rua tia Gon^titutc'^^i « 
<Ie O uitntnli^M a g u.i ^li.to e 
"Câaoo íJo íana-<,o, tudiu» í>ei-- 
CenceaLor^ 11 liei-auça do 
SI i.ido c ipitüo Ooiiodtcto la- 
vtioüeucüO da Isfitva 
Da confor ui ij n cnm ou eil (nnu uflliailan fiteopu- 

bhuo iiuano din,a« I helem jro p os m áa 11 ho- 
ras, oio a rua de ConstiloiçSo a UHHí Q. 23, o ar dr. 
JUIZ da (irplifloa fira praça papa arromataflo dossa 
propriaíado, a doa raiiia bona abaixo doolaradoB, to- 
dos partonsoBtflB & horaoça do finado eapilSo Bono- 
dicto laaocenciD da Silvn : 

nS OVEIS 
1 mcbiliamndxlliai] duplo, uvaliade 

poia quAQtta de 250$0OD 
i ospolbo lio parado , SOjÕOl 
3 candolaliroa com mangas 45£000 
1 tapeto ■   ■ 10$UOO 
í cama do.forro '     4$'i00 
1 machina de coslura», de pêa .G<'$II0O 
3 carradas do podrii líSDQO 
4 pute.i de jéccs ' SOSüi O 
500 tijálIoB IOJOOJ 

1 osaii com 3 jinollua o unip porta do frpnio, sita 
á roa d;i Çoa»tiliiifãi> sob n. 22, sflndo de 3 aadnroa 
o funJo, com quiatHl atS a rim Vinte Cinco da 
Março, onHa toni portlo da sabida, avaliada oor 
14.000$000 ^ 

1 oa?,inha de porU o 2 janollai dn franto, na rua 
Viulo Cinco do Mar^!o, tando porta o jinolla ao ter- 
rono em qua so aoham cdillcadas aa IUHÍS caninhaa, 
avnliodaa por t:OOL;9000. 

B cBsinbas de porta o jaoella oada uina em sn^ai- 
mento & oaaiiiba supra dnnarip ti. avaliadas a flOOjOGO 
aada uma, no total do 4.80n$0Q0. 

D. clara-Hfl que parta do terreno,  em que  ealá  a- 
□asa de 14:0[)0$[)OÕ, paga de fdro pnppetno DO MOB-< 
leiro de S, ÜODIO, a quantia do C$000 por anão. 
.   S. Paulo, :í1 i-i Agosto ds IBSÜ.— O eacrivSo: Ja- 
nuário Mi^reira \. -3—1 

O-i abaixa assi^oaclos, sócios da casa com- 
mertiia! qua. na Esinçlo á-M Gu«birobiis, gi- 
rava 6ob a linn^ Snuii^daGisia&Stlvadi.cla- 
r;u) i^uü diss .K'Qiiioa mesiisa 'Ouiedade, ri*ti- 
rai>.lu-se osouio Símio (Ia Co^ta, naiío e sa- 
tibfciiio dn sou cupifL! K luuros, li lanrfo do 
iioja em diauto tolo ü iictivo e pa^iivo a car- 
g-) só Buiite lie .A.atoiiio da S Iva Abbarfa. 

Qaem tiver alpiiiu". recliiinaçfio « fazer, 
devijià apres^ntul-ajno prasode 30 dias. Gua- 
birobas, Zi de Agosto de 18-Í3. 

Si mão da Costa, 
  Antônio da SUoa Ab'iade. 

Cassino Pauliíitãno 
1". Chamada 

De ordemlda directoria ria sociedade con- 
vido aos srs.' soctos a reaitsarem a 1' uharaa- 
liiL do capital subscripto, na nano dolO*/tOU 
lOifOOO por acçãoulé o dia 10 du setembro 
proximo futuro, fuzoado entfog* ao sr. Mi- 
guel Jo^<i Cariozo á rua de S. Bãato a. 6A 
(loji) d'esta cidadã. 

S. Paulo. 30 de Agnsto de 1383 
O Sicrotorio, 

3— 1. Américo   Giiluão   Bueao 

Assembléa   Geral 
Extraordinária 

Domiogo S lie setembro ài 5 horas da tar- 
de, reunião,do asaumbléi geral extraornaria 
para eleição de lugares vagos da  directoria. 

E' indispinaavel a presença  <Is todos 09 
srs. súuios no club. 

Secretaria Ao elub dos ^Girondinosaos SO 
de Agosto do 1S83. 

O secretario 
M. Jenin 

  3—a 
rjdmpunhía ituana 

Não podando raaliaar-fo o nsaambléa gorai on- 
aUQciada paru boja per falta do capital aeuOKSario, 
por ordem da dirooloria convido poli segunda vez 
aoB spfl. accioni^t^^ a rauniroin-Jíe era asnamblca 
gorai, que torS iogor a 16 de Setembro pruxinjo fu- 
turo as onio baraa da uanhS no oxcriptorto da com- 
panhiii naaia cidadã, para os flan ]& auaonciadoa 
por oditaüs o mala para a nomeação da ocmmissâo 
quB (oiB do roformar os eatalutos a do conselho GB- 

csl. 
iSsssa rouuiSo se dolíborará qualquer qua a>>Ja a 

Homoia do capital representado polos acoioniataa 
quo se acharem preaentee. 

Escpiptorio contrai da Companhia lEuana. Itú, Z6 
do Agosto de iS83. 

O saorotaiio da Companhia, 
10—5 A. do S. Navea. 

Liverpool, 37) ilias—Vapor   iuRlaü   Qassindi, 818 
toonoladas, oamiiiandiiDle A.  W. Pyn, aqiiip.igom 
£3, carga varioa gêneros a F. S. Ilamíphíro à C. 

.';.7'iir!.i/ no dii 30 ^Í^J hi/i'to 
Trioat—Vapor austríaco Memfi, 1 lOS lunneladaa 

oommiodanto C. Surulya, oiiuipagom SB, oarga i-afe 
Trioft—Vapor tranocí Tiiiuo'il, 1,000 lonnoladas, 

oommandanie V. Csrpeolio.-, oquipagom 21, carga 
oafa. 

  iir^ii —i—^ __       _  .__ 

I_,on<loii   QlviixSiiuii ilunlc 
TAtAS nn CAMBIO EM 31  DE AGONIO   HE 1883 

Londres. . 
Pariz. . . 
Hamburgo . 
Portugal ■ 
Italia    .    . 

«lJd/v..2ll/4 
90 á/v., 418 
90 .i/w., B53 
3d/í.,253 
n vista 404 

.   ]UERCA.IkO  DO MO 
Rio, 30 de Agosto de 18S3 

O mercado de cambio contÍDua flrme ; oa b.ineo» 
ascSo ainda sobra Londrai a 2í 3/16 d.,comraria- 
BÍmoB tomadores 

O (novimonto do dia íui paquono sobre aqnella 
prasa a 21 1/4 d., baueario solipo caixa matpii. ft 21 
6/16 6 21 3iH d., melado a eida taia, o 31 5/10 ■ d , 
papol pattioolar. 

Sobie Fransasaceou-SC a 414 rs. por franco, par- 
ticular. " , . , 

Na Bolsa o movi-iianto íoi maooB que  regoJar, 
Aa vondai decsTé declaradas  alÓ   as 5   buras da 

larde aram do Q,I5U caccas. 
'  i.iia». — 

QBNBROB 

Café  
Toucinho. -   ■   ■ 
Arroí  
Batatinha . . - 
Batata doce. . . 
Farinha. . • ■ 
Cita do milho.    ■ 
feijão  
Fubá  
Milho  
PoUilho.   .   .   ■ 
Cori  
Aipim . . . ■ 
Sollinhu. . . . • 
LeitõBT . . - ; 
Queijoi. • • - 
OTO«.   ■   •. •   ■ 

;Randi-^S7ÍKÍ. 
.1. PJBIO,31 Í« 

PREÇOS 

71800 
SfOOO 
3t800 
21240 
4$í00 
t 

35Í00 

1&020 

s 
; 
1S10 
t -■'■ 

■t- ■ 
t-ISO 

] ^ 91500 
4«5ü0 

$ 
4iB01 
2l8ãO 
5;ÜJÜ 
? 

2ÍI00 
aíuoo 
í 

.$93) 
■;"«.■=; 

=H200. 
Ç40J 

'  »   .-, 

ONIDADBJ 

aada 16 kilo* 
> >    ■ 
> 50 titroa 
> >      » 

' >   >      > 
> >      > 
> >      > 
> >      > 
> >■      > 

> >      > 
. >   >      > 

.   >   »      > 
»    >    - k. 
. nmk'.'.!.  . 
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Ajeita d» 1883. ■■ 

£] Hp o ciai idade H   —Tiffolus- 
tias   oiiiTOuíca^   ,,e fSyptaallLicae 

Ríaidonoia O ccuanllorio,  rúá'. do Rjachaoiií' .32, 
por detrás da BoaUomia..    ^. ■■■■'":i-  ■■;.■,. ..■■■'■   \- 
.  Coasnltas das O ás 10 damátihS ê do raelo'dia êa 
Sda tiirdo. ■■■"i' 20r;í4 

Compnnlila iCai>it;i8 deJRêrro 
Eâ..lPaulo', ,'--':;S:"'  ^.■■' 

Avisa-se iio publico desta capital qiie, du- 
rauti 03 (üas de uovenas na PeuhsVhaverá 
bonds cxlr.iordiiinrio.i, .qiia p:\rtirao dó mer- 
cado para a estação 'io Nõrto e vice-versa, 
das 3 horas da l.irde em diante ;. e, no dia 
da lesta, S du Ssteinbròj partirão tombara 
do mercado, abi <:s<iicÍonando liã volta, botid: 
extr.'.ordinariq de 5 cm 5 minutos, d'^sde as 
6 horas da raáuhã. 

. S. Paulo, 2S da Agosto de 1883.   . 
Virissiiiio Ferreiradie Paioa, 

. ,. 'Gàrèntã..-   . , ,. --  ■ 
■':>. -;,-.^, .:.V..W^- ,(D-:29,'i,*.ft7):: 

iOTiSlKiS2IK^Íi3 

í^"-^^=Ífe^ 

ESTRADA 

NOVENAS    IS     FISSXA 

M 

DuranteBB novenas o f8?tadá Ponha, haverálrens 
eitraordinarloa cumo acgue ; 

Nos dias 30 e 31 da Agosto a 1, ^, 3, 4, 5 e 6 de 
Setembro partira um trod da e^tagüo do Norte. £i 
4 horao da tarde, regressando da Ponha ãe 6—15. 

IVo dia T do Setorail>t*o 

PA RTiaÃO    TRENS 

DO  NORTE 

TARUK 
3—00 
4-30    ■ 
6-30 
8—00 
9—03 

10-00 

DA PENKA 

TinnH 
3-30 
6-00 ■ 
7—00 
8-30 

' 9-39 
10-30 

No   dia   S de SoCembi-o 
í 

CorrarSo trens eittre Norte e Penha ds hora em 
hera, doída as O horaj da ioaubS> atâ ís 11 horas 
da noite. 

níodia 9 déi tSotombro   - 

Partirí um Iram do Nopto a89-30, [rogreasondo 
de Penha &B II—00 de manha. 

Preços  das passagens 

Norte i Ponha, ida e volta 1$000 | tam- diatino- 
Peuha £   Norte,  singela 5Ú0 1 «Sa doolascea 
Nd ectafSo dl) Norte   B&aerEo emittidóv  bilhetea 

de idn e valia. 
S  Paulo, 25 ds Agosto de 1883. 

S.  L. Turner. 
12—5 Chefe do trefogo. 

Festa áa Penlia 
A festa da Virgem Sonhora da'Ponha terá 

lugar esta anno, como de costiiine; no dia 8 
de Setembro proximo, devendo, sér celebrada 
c_ojQi)ie5Ído.esplendor ,.parji.Q-qiÍB-osi&)steia. 
ros envidam todos os esforços ; à começar 
pelas novenas, desde o,dia 30 do corrente, 
cantando durante ellas " algumas senhoras 
que, obséquios a mente,, aa prestam á abri- 
lhantar a solemnidade por esse ,râodo.' 

Na véspera (7 de Setembro) haverá musica, 
iUuminaçao, foguetes, balaes./.e.tc.-,, percor- 
rendo aa mas, déade aa 4 horas dá Itarde, um 
bem orgaaiaado grupo de masoarasíe';Outro 
de cayapôs, tendo entSo lugar >.ascén8aú 
dos que desejarem tirar.o prêmio, do páo de' 
sebo. ■,"'■"'■ ■■-"-■ ■''.--■■ 

No dia da festa haverá missa cantada, com 
sermão, ao evangelho, pelo distincto dr. Vi- 
gário Geral, uma das glorias da possa tribu- 
na sagrada, regendo a orcheslra' o hábil pro- 
fessor sr. Francisco Alves do Siqueira. 

Saguir-se-ha a procissão, quo;.com o andor 
da Virgem Santa, percorrerá aa ruas da fre- 
guezia. -■,,.■. 

As S horas.da noute sori queimado um 
vistoso e lindo fogo de artificio/ trabalho do 
um hábil e festejado pyrotehníco; Anali- 
sando assim as festas'da gloriosa-Senhora 
dn Penha, santa de especial devoção da 
nossa população, que, por isso, n£o deixará 
de   concorrer à  ellas; para iornal-aa mais 
esplendidas. 9.5 _ _ - ^ 
Hurra   Hurra, Lá Lá X !! 

)( ftliíeirâ •:• 

37-Haa éa 5. BèatflrrM .;: ;: 
(pegado ó .grande    ISÊ'**»^''"*" 

pblado ai*-   -Jales Martin)^ 
"Acjibade recobar.graado e variado »ortÍ men to  de 
trancas do eabcllos anínimos, • ds Cãdâio» oSre»,- 
a fteçot aam competidor. 

EXTIiil.01íDINi.[lIi    NOMDADÍ 
Cliegaiú u OHt 1 cldado utu   no  dia 

IO lio Sotoiiilx'o a   conipaalila 

DA    auAi;j FiJ.BM    PAHTH    ÁS     TBBB.OBLBUKlDAnBB 
■"',■ ' UNÍVBRHAM '   "■-'. ''i' 

LUIZ A,   AflHILLES   E; LUIZ 
Ite^onhecehlo.a emprósa gonnlo o publica panlia- 

tanoé admirador de tudo Quanto ó'notável, resol- 
veu Iraíor a ooDjpaahic u osta oapital, asgúra da 
queobtorá o mesmo aiolhlmento qae obteve aesee- 
pitaaa daa ropnblicBB do Prata. .,,, ,-.-Í..:i-,.i., ' ... J 

■    '•'-,.òí:-■'/-'k!^-'■%- '- 
O olanco da cam'paab'ia é o srg^niãto i 
Aetrinos i aros. Cuiia Lambõrtini [primoira »o- 

triz, da It nonos ds elido), ií» CnatJgtionè.Cathft- 
rina Bella, Giuseppina Conti, Thomaaina Maoi, 
Rosina Sairiano s Dora L-imbortini. 

Actorsa : AcbilUs Lambertini (primeiro Oomioo, 
do 5 onnoa de odain), I,nÍ7, Lambertini lK»ltt oo- 
oiico, do B nnnoa doedad^.). Ili;>hael Lambertini. 
Saverio Marino, Virsilio Domonicbini, Thotnei 
Mass», Tito GÍRliani. Miguel Cmsa, Raphaol Sa- 
triano, Carlos Fabrioatore o Po'dro Bongini. 

RmPBSnXORKO 
O duqusziaho, Uma pagina de amor, Aa primei- 

raa armas deRichelieu, As primeirau armas da Fi- 
garo, Parodia do Baceacio; O'EL^nprino Posapiano, 
Brinquedo de oroanças, A prodiiaaçao, A primeira 
elegiiB, O mnsdo ãs avesaas, A alegria da femilia, 
Georgntta, O coEsmenio de duas ereanf at, Os innn- 
dados, Qpaziolla, Carli nhoq s Mapístta, O veterano 
ds Garibaldi, Os doua gêmeos, A daqnezinha, Ma- 
rio e Maria, Quando ohos.io papí f A oaiiaderapi, 
Uma propheeia, O mentiroso, Òs aaltimbaiiiios, A 
.Infância de,Taganini, A primeira ddr, A infaDoia 
de Qiribstdi, A cdgs, A oacolhft da ama mama, Cy- 
piiana, O gaiato.du Parts, Achilllos Lambertini k 
bordo, Um pretondouto de cinoo aunos, O niaeatro 
Tom Pouca, A oasa do Campo e Fogo no aoavsnto. 

Nu rua Direita, 6, ooafoiterta, rooebs-^f, dasde 
já, on^omineadas do bíLbctoí para o pequeno nn- 
miiro rie ospectaniilos qu:i a co^piahla dirtl nesta 
oi dado. 

Massa fiillida do capitão Antonio 
Manoel Moreira de Camargo 

Xerça-fòirai   4,   de   Setembro 
do   coi*reDte 

^'5     iO    1/3    HORAS 
DA 

Ã rua áã OansolaçãQ &. 29 
Do ordem do maratiasim,) sr.  dr. juiz do oomcüeroU 

Venderá moMIia pare sala, vezoa de porcetane, 
camas para oizado a solteiro, commodas, c^deirae, 
marquozaa, sofaleto^, laS'.a?. meza para jantar, ser- 
viço para jantar, dito para chá o café, oopos, oalii, 
talheroB, louga avulsa, lavaiorios, gnarait^ee para 
lavatorio, rologio com eaixa, lustrOí cama para cri- 
ança, serpent iaa a, Tologio oom roUoiaa de vidro, e 
moitOB outros moveis e mais objeotos que seiSo prs- 
«entea. 

IT- Co-atinlio 

EILAO 

.Mv»9 
-. O ■ própfielarie,'*".'. 

Joio -Pinto dl Oiíwtira, 

Sabbado,Ide Setembro 
A'S 10 l/S HORAS BA MANHÃ 

F. Coiatiniio 
■VKWOBÍtÁ 

Papel florete pautado.dito de peso jiautado- 
i-.arreteis para viola,lapes cie diversas quali- 
dades, papol om caixa o com onvolopos, botõe- 
diveraas qualidades, caxirabos, o!eo do orisa 
e muitos outros artigos de armarinho. 

Artigos de malhad.', vinhos om barris, vi- 
nagre, vinho do Porto engarrafado, petit-pois, 
mostarda, canella em pú, dita em rama, pi- 
menta franceza, fructas em latas,ameixa3 sec- 
cas om lata, vermuth, cognac, latas do phos- 
foros, &. &. 

LOUÇA 
Serviço para Jantar, copos do 6 cortes para 

água, compotüiras, escarrado iras, &. &. 
MOVEIS 

Camas para casado o solteiros, machinas de 
costura, mezas, marquezas, piano do maiiivel- 
la, b.alanças, guarda louça, tachos de cohre 
e muitos outros obejctos. 

.: ILÍIIISÍÍÉ9. 
AGENCÍA 

nc 

Colonos paíã SSíTÍçOS S slugusís 
â9 cáias 

<)aem preoisir empregar-se dirija-ie a referida 
agenoioiOom o iadispeneave! atleatada. 
;.-. Quetn tiver Dscessldade da empregadoa pira todo 
o milter também pdde dirigir-se a mesma agenoia, 
' Todo BOb módica commisaaa,,roalisada no acto de 
entrega. 

i; Largo  do  Mereadinho 
■■■■■■/"      OHALIST 'IVOVO 

■'.^5- ■' _A^Viso 
dOH poi* OHtli n(;ai>ciii, sorAo |IU(;OH 
ndtiiniailo.i, eoii: í;u:-:iiitla iiiulua. 

Horas cirtB3 do oncontra-los;  daa 8 es 9 da ma- 
nbS, daa li a 1 o das 5 aa 6 da tarde, 

O agonie, Anionio il. de Araiijo. [30-18 

Companhia   Hío  Claro 
Por ordem da Directorie da companhia Rio Claro 

convoco aos are sceioniatai da moema companhia 
para compareceram i assembléa geral eilraordina- 
rii, que deverá tap Ingir DO dia 10 de setembro pro- 
ximo fotnro is 11 boras da manba, no eicriptorio 
da cosipanhia, aSm de olsger-ss a 'nova Direotoria 
a dar-se fâsao í mesma eooferme foi reselTida 
am assembléa geral ordinária ds 3 de Junho proxi- 
mo parsedo. 

R-o Claro, IO de Agosto de 1883 
O eeerelario, 

A. J. de Almeida Vtguertde 
5—4 da 3 em 3 dial 

/rlc^'-:-^.'-^ - Official v^        .,   ... 

Fre<JÍ3A-9o de iiiQ que arme, concerte com 
algaina pcríeiçüo.; _'•'_- ' ' ' / .'' -; 
^-pB^a-infjrmiVSMa loja < NJTO Maaió-> 
a iuada lúp^ratrii n. 30 A.      "...     5-^-4 

Ferruglnoso 
Rccoiiimoiidado :ios Adolescentes na' 

epoch.i do ctuscinicnlo c IIüS Fomta* 
çõee dilFicei;. 

O QUINA-LAflOCHE desenvolve ás 
Forças do Sangue, excili o Ap/iíiíe, for- ■ 
talccc o Eslo'iiago, combate a Ammia, 
í Chlorosc, o íyiuplialisim o abrevia a- 
Co»í-a!acciiça. O se» emprego i uliUis- 
simo ís Senlioras quardo gravfdns o em 
gcr.l1 a todas as pessSas dcbcís. 

PAUIS, ^3, ruD nrQUQt, o om M fflirrtalM '' 

A PEPTONA 
; Sob a rórma de VINHO ds PEPTONÁ;' 
.prünar:iJa por Dolrosne Ja Pari», é umi 

. medjc.nmcnlo que inuiío conlfiliueparafaci*. 
IJtarssrunc^úasdoeslamJieo, o rcgutarisa a': 
digesldo, unico meio de fat'orcceranutrlcte' 
do doente, 

Somnumara tio ei^ierienctas feitai peles 
'mais aTamadcs medicos de Paris o outros 
parzcsilemonstraram a efnoaciailn VINHO 
DE FEPTOHA DEFHESNB; na im-. ' 
possibilidade cmqueesíainDã de rcprodutir' 
todas as suas carlas, limiumo-nos a apre- 
sentar aqui acavia dirigida ao St^r Oefrisne 

' por um racuILitivo, cujo nomo o a fama sÍo 
.bem conliQcidas pelo mundo mediceJ. .  . 

Diio D'JuilictaoSrirDefresne: 
Senlis, a SO do Marco de IBSS; 

< Tenho o BOSIO de lhe mnnifcslar a M-     .' 
tislaçào <!U0 live com a sua Peplona, neloi 

'bons rcsullados que com cila alcancei nos' 
'casos graves em que a (enijo empregado. 

( Sempra quando live de tratar ura esto- 
•■mago causado, doenio ou com más digei-   . 

tôcs,     a    sua     preparação .  alliviou   a   .- 
doente, melhorando-)ha es func;ães digest!-   ' 
vas,    o   muitas   mu! bares   idusas,   ou Iras 
iin^jinicas  e   meninos  rachillcos devem  a 
siLudc  no »so da PepEona. Por isso é que 
considero romo um'verdadeiro dever o re-.  .'i 
cominciidal-oaos meus docnlcsn'um grande   . 
numero de casos.   

u Tetiliopralicadoentnomddlcopralicadu- : 
rar.lc os aimos ile 1831 a lEtiO. período em ; 
que a necessidade de digerir cs alimentos,' 

•'immedialamente consumidos era menos im-! 
pciiosa do quo boje; eiilac as constituícâee. 
oram mais vigorosas, sangüíneas, enérgicas 

'O dotadas d'uiu robusto ap^elíEo, favorecidas' 
por uma grande abundância de suecos gás- 
tricos qiía provocava a prompt,! transforma 
fão dos alimentes mais rolractarias. !'' 

a Heje,poi'úm,jdqueososEomagesdebilE*   . . 
todos caroccrn 'Ic energia, r^ conveniente'  ' .-' 
lançar mão de todas as substancias'que fa-'    ' 
cílit.^m a digestão, como, por oiemplo, ds' 
sua Pancrealina. 

I O preceito do liygicno mais importante, [ 
F^orÓLn   mais dcsprezLido é esto :  Gcftnr, 
mmla naru reparar muito. £* este o sé*, 
gredo da saúde, e durante muito tempo os 
meus  estudos tivei-am este assumplo por   ' 
principal objccio; aliim d'isso. a minba si-    ' 
luavüD de medico na Reparlicilo de Reneli-!  ; 
caneia d'e^la cidade, cm que oscscrcruloscs. 
o lymplialico.s abundam fora de niedjda me 
pci'mitlcm fazer mlLÍlas felircs applicacÕes 
de scusciccllenlcsproductos. ■ 

Acha-se o dcposiío de tão valiosa medi' 
camsnlo nasPliarrnacias u nrogaiias d'cssa 
oidailc. E'preciso ciifdar em reconliecol-o 

JLC não neeilar as iinilaçncs. micindo que 
{sajaovordadeiraVINHODEFREEuNG.' 

.^■.-'■^í; 

'^■0''|Í 

■■■Q^^í 

.'■y--'. 

ii 

Maehina a \^pôr -'y'^'^jr-s^ 
VeDd«-ta i:ms d*ii.«*1honHJCl«Ttim'A~ 

■húltlowort^lDglatarni ;'.d« foTtK dl is «*':'.' ■' 
iellotideZcrliadroí, Ueimntl, Mm:TtHaamtá '•'•'■í- 
>m p*T(eflo Miado de Miserrefle, •. pMamr^.v..^/'; 
fuieelonor todoe of diae ateia y TUMí^-U» por piaM. '.''''.-7,' 
raioavsl, por. se/ter feito aeqaWcIa da «atra êi./ '-vf-^ 
naior fjr;L Par» vêr ■ tntar,.Ba. fabric» d« SMI»' :'•.■'•■ 
AeloEÍo, largado RieehBda^SiPMlÃ. '        ■'.   .-.<^ 

Doe>[aÍM:Jorf-CêèIb'da aUra. 

..= ' ^-:;'..>.:'-íí.^íA:',1=SRHE« 

■;r,^'-i^j*i--r-: 

^■^íÀÜ^/iá 



í^^'':-'-^CORftmÓ;PAULISTÁNÒ^.lde'/Setéáro'aõ-lS8ã-.; 

I.- V - 

^fw: 

reaebom.-H'eJ^lrect.BiiieiKeos no ^a- 
l&ei nuégaiita* v^udem-so o   appSl- 

. . .ITr^yasBn dn Quitanda n. 1. 

'.Ükdlvogado 
-■O.'advogado, João de   Sá o Albuquerque 
tem o. aau oscriptorio à Travossa da Só n. 
26,  onde  sari, encontrado daa 10 horas da 
manha ,a3 4.'da tarde. 

'■, Residencia^álameda do THumpho ii. 3. 
■- A.dv<lKadoM^—J. Jí. d&irâe>»:» ^di 
Hellive J.Jl Garàózó tíe [f.üullo Jn- 
nlòn^Lkrga do CoUogio &.£,—K^aidoii^uia—Lar. 
Ko dOiÃJOinh» n. 29, portSa. 
^■^^^^1^-*—II—T"""'rni^ii^Mp^Min min imi » ■ miii 

:' JoâojI^C!reli*i:a laSonteis-Q, ativo, 
gados t—  esariptorif; rnc de S.  E^iito 

,I1.''48.: .'    '.  
Í^DelIlno pinheiro do UlliOuCInti-a 
e Ciablel Diuri du íâllvu, 3,dvogBdo3.—EH- 
ofiplgrio am CiimpioBBi rua Amarica a. 20. 

O advogado dr. Pinto E^'oi-i-az 
—EBcrlptorio. na travüsaa da Sú a. 4.        _ 

ADVOGADO Dr.   *JoBé ks- 
tánlsl&o do Axnái>al Si'ilho. <Ja- 
plyãry^ ,:.'~   

ADVOeADO.DR. ViCKNTK FUP.ItlíIRA DA -^rii- 
yA «loUfiladar.tonasto-foianel Bapbt&l Tohiit* áí 

OUvalraM«ttiB»\.lafgo Je Falácia n.ã.      ^ 
~'08   ADVOCADOa-Di-s.   Pod^o 
VIcenk'e de Azevedo e .Toaé Vl- 
òente de Ãxeveda. — Eseriptorlo* 
rua; de B.'Bento* S4Í i-exldeada, 
rua^doaPambiS» n. IS A.  

On advogados dm. PBQID Egydio da OH- 
teir» Carvalho o Joaquim Thimotoa do Amnja Net- 
lDi-~Eitriptario, rua do Sanailor Füijii n. 33. 

O dr^   Ignaclo   Ao   ASesquita 
randou O consultório para a rua da Impertriz 
11. 13,3obifado. Da 1 ^s „^.^°'''^^'to'1"a os dias. 

íUedlc^^U,uui<uoputliii.-—br. Leopoldo 
REunoB, aoDBoUtiB dun 10 &a 12 ds. miicliS, ut,   Dro- 
Íaria Central HomaopathioB. L&rgo da Roenrio  n. 

)   B.^ RsHiilnnoiB—rua Mnnifipal a. 7. 

.Comgra-sa, de segnnda nifio, ..um piano çom 
bom áóm, e que aatuja om bom estado.^ ,' 

Para tratar cora o proprietário dohotol da 
Franga. '4—2     deS.einad. 

Club Musicai 24 do Maio 
-S*. CliatKiudu 

De ordem'do sr. prosidenta convido aos srs. 
accionistas d'oste club à roaliaarum a 4' o 
ultima entrada de suasací::os atuo dia 15 de 
setembro proximo futuro, 

O sr. thesoureiro ostarA á disposição dos 
sra. accLonistas á rua do Ü!i;iOmotro a. id, 
das 4 horaa da tardo em diaiita. 

S. Paulo, 29 de Agosto de 883. 
O secretario, 

Artlmr Armando 
alt. G—2 

|, :■ Sociedade, Poptiigue'/ade^' 
j';;:^,;, ■■ ■■:;;,;Bi?'níííicènciá" '■.'   --y.,' 
jf Niíõ toii'do síscóncluidp o loilíto de prendaà' 
em li' do corrente, !torà lugar.o segundo no 
dia 2 do aetombro proximo futuro, aaS.horas 
da tardo. '■.■■ '-.        ,■':,     .   ■       '      , ]:■;■,', 

As pessoas quo aa digiiarem offertar algu- 
mas prendas para esto segundo leilão, roga 
ae o obséquio (Io aã enviar as pessoas jà desi- 
gnadas, ou no o'dolloio da soeiodade, pedin- 
do-lhes mais o obséquio do as reraetter atò o 
dia 81 desta. 

S. Paulo, 23 do Agosto de l^Brí. 
K .   ' O secretario, 

4—3 Francisco 11.   Ferreira 

Escrava 
Deaappnreceu desta cidade em 9 de Junho 

do^corrente anno, a eaoravj Ftdifidade, de 
ocí parda, idade 19 aniios, iiaLui-ül da provín- 
cia do Paraná péa grande';-, pertiaa um 
pouci) arcadas, iiadegai síilimtes, itjovcndo 
muito com aa illiar^'ai quaudii aada, bocct 
dssdontada na fronte, cab°lIo carapinha, 
cortado a luti* «abiilloira ; ír^jata nessa 
ooaasi&o saia e peloiot d-j CSI^S/L HZUI, Pro- 
testa-se com todo rigor da l- i contra quem 
a tiver acostado, o gral ide'I-íü! B quem 
ap[)rthendel-u e Invar, iiestü I'.idadi', ao com- 
mendador Felix d: Abma P. reir» Coutinho, 
cm Mogy-minm n Joi5o Manoel A).í.'iis Ro- 
d.iguea eem Sa'itos a .Alf yi & Filho. 

8—5 Qi'ariai e SJMJKIIIS 

DK.;JOAQUIM PHDRO—medico, opar:i>!or a par- i 
tsiro, raa do Oavidor n. 17, labrado. 

Dr. Bnl »lio, rg si dan oÍB—Largo do Aruneha '7 A—: 
■aamltu tõdoi oi disx f, rai de S.Basío c. 54-A, úD | 
Dl (tio-dia BI 2 hora*. Durante o d!a ox ibaiusdo) po- 
darb <ÍBr dirigidoa (, ana raiidaaein oa í ^'li&rmasla 
Wormri, a. t£i nk da ImperatMr. 1 

. aixne< BUsabeth E^eEllasicr'' 
parteti*a fironce^». B^turs   do iS*; 
Dento n. S. üUatnmidfide. ! 

■•   - I 

VêiÀle-He uma parelba de ala-! 
zâes, gi'ande» e msiuüioea pai*a | 
ça>*i'o. 

Vãr « tratai- na I'ua de S. 
jròaò,ii. ao-»9 

OESCRIVAO.—K. ci. Ãíigusto do An- 
drada. E' encootrado diariBmentii, ils-a 10 da ma- 
nb3 £B 2 da tarda, na saurataria da Câmara Uaniei- 
pal.     , 

Qjfl'idonnia! ma da Victoria n. 10 
'GAIJLISTA.. — Podro   Itamalha   doa 

Santos, aompotentsmante habilitado extrahe calloa 
eom raBxima.parfaiGSo a delioadera. Attends i cha- 
mados,  trarMia da Quitanda n. 1. 

Um mei. 

Praça    publica 
A arremaiaçío dos bens penhorados á 

Scuvero Enrico e, sua mulhjir, mareada para 
hoje, 25 ao meio dia, foi, a requerimento do 
Pedro Ricardino, íransfarida para o dia 5 de 
setembro, àsll lioras, no lugar da situação 
doa bens Faço o presente para conhecimento 
dosihtoressados. 

■\-   ;       ' O escrivão, 
P. D. da Fonseca 

25 28 30 de set. 1 3 4 e 5 Out. 

Companhia S. Paulo o Uio de 
.:' Janeiro 

.íVS@iE;niE>L.ÉA.   GII!:R.<%.I.. 
Do ordem duh'direoLorLa oonvido, p^^l^ ^c;íunda yi^Z* 

aos ara. BCLSloniBtas í sa rauniraiQ, üm ay^oioblóa 
geral oitraordinarln, qua tori loíítir -,< 'i liu prniUüo 
fütnro mez do Sfilsinbro, aa il hor ■; niiQhfi, no 
eecriptoris ds E4tBii''° i^o ^"i't'>< I^' '' ilHitxi cidn- 
do, para oa üas, ji.aauunoiados [jor u.;rL:^eB, isto é, 
oleipiEo da UDva diroaloria o do oonHalha üseal. 

Naesa reuniSo BO diilibarará qiiulnuor qae aaja a 
Bomoia do oapiul reprâ^ectsrio psloí BESionintuB 
praBDrles, e asnim da acnordn fom D quo dispSo o 
&rt. 47 dos novoR oatututoa da Compauhia. 

S. Paulo, SO do Agoüto du 1SB3. 
J. M. da Sampaio, 

10 - O Seoretario da Catnpaohia. 

o  sovo PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o oupitSo de  frcírilii   MoUooAlvim 
■Rapaiado do» pnrtnB do Sul MnliiiS  no   inn.írno <\ii | 

Bomoio-dia pura o ' 

Reoeba oatga o pj.i^auFiroí. | 

0 PAQUÍiTK A VAPÜK 

EIXO r^s3o:s5.o   ■ 
Comm-^ndante ooapitSo-tenoEto Paioira da Cunha j 

tíDhiri no dia 3  de Setomhrn m 3 hpias da tatda [ 
para ; 
Cananéa, | 

Iguupe, •■ 
Paranaguá. 

Antodlmui 

■>eMtei-i*o. 

Písloíim, 
Ptü-ttft-AIoui-e « 

n3oins.e video. 
Rficabo oirgiitu pnasrigoirns. 
Trs.U-sB «oiii yiiínota 
..Doãw A...àl"-''oii'«'í3'a» d*í« .SSí.-JSüCU». 

í.\KTe3 

.íípoí» ia labiáfl do iwquola. 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PARA A PROMPTÀ CURA DE 

Tosaes, defiuxos o conatipaçüaa, bronchita.s, 
catairho pulmonar, a tísica pulmonar,no grào 
incipiente, e para proporcional allivio e 
socego aos doentes da tisica ou tuharculos 
pulmonares, mrsmo no estado mais adianta- 
do desta moléstia. 

A protecç:\o que proporciona aos (Juo ap- 
plicüo a tempo este medicamento nas molcs- 
tÍMS da garga'ita c do pisito, torna-o um re- 
médio do incalculável valor e que todos de- 
vem terá mão, Seria mà economia nSo o te.i 
era casa, e quem o tiver empregado, não 
deixará mais de se servir delia. 

Por lhes serem conhecidas a sua composi- 
ção o offeitoa, os módicos empregSo muito 
F*eitoi-aI de Cereja, entre a sua 
clientella, u é tirabera recommondado pelo 
clero. Os sous effeitns hygienicos sSo de uma 
certeza absoluta, e curará Si;mpre quo esta 
ílm desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidade. 

PREPAtlAQO   PF.LO 

DD. .T. (^. AVGBX A  C. 
LOWELL MAS- Estadns-Unidos 

A venda nas principaea pliarmacias e 
drogarias 

B' estabelecimento   de ferragns 
Pripíprio ipara Aledico ou 

Adv>>ga(Io 
Aluga-se duas Salas espaçosas no centro 

da cidade; p:ira informações Uii loja de fer- 
ragens do Domingos Bastos & Santos. 

3-3 
mil   II—IUIMIII      I       ililliii   illililli   II    II   I       1   jvr>^.—.-^fK—. 

I*lfiílSCIS/%-!S!í-: do ura menino do 12 
a 15 annos pura recados no Grande Hotel de 
Londres, rua da Imperatriz n. 51. 

3—3 

^ ,■:■':■:,.■':!■ ■■■ -.^ 

^=^-t' 

'!■'■'     Coiüpanbia   do   Becreio Dramático, da Corte; ■; ^^i''' {'jí^i 

tu» 'j ,v I 

SatUdo,  r de Setembro do  1883Aí 
Mtss de s?s&iQ,b?91 auecssss nuiana visto \ ■ ..jf if ^ai 

Primeira a uaina roproaeataçao da pagí da graada ospeotaoalo, era 5 aotoí o B quadpoí, por Por-' '-',■■■ j, 
dinand Dnouã, aaorainodaiifl i. aoona porlnguoia, pelo popularisaimo e fostejado BBoriptor portugoeí V-i-' 
EDUARDO OARRIUO : .-g 

Moníada ainda coin mais explendur do que na primitiva 

Karl Mitrovitz.     .    . 
Cornelio Norton .    .     . 
Niotíu Dick  
UaarÍT(un de Sarténe.    . 
Samuel Bright.    .    ■    i 
O jniz do tribunal  dej 
Limerick     .    ,   .    . 1 
O    ooQiinandaQta    do L 

<Òtoat-Gastern>   . 1 
O immodiíilii do vapor 

<Wa8liinj(lon   .    . 

ID. da Magalhães 
Diaa Braga. 
Murtiiia 
Col£ã. 
Toisaira, 

Joaquim    Maia 

Peisiito 

O esnrivSo  do oririia. 
Um oERoial de justiga.    , 
Um marinheiro 
Aurora âlha de Samnol < 
Martha, Bua tia, 
Helsaa ana oile,    ,    .   , 
IzBQTB, mulher de Ifioo- 

Mu  

Mallo 
Alfrado 
LODIO 

D. Qilda 
D.  LoDlinda 
D.  Balbina. 

D.   A. PáraiiB. 

'<:^>:K 

Marinhoiror,    eagonheiros,   otHoiaos   de   marinha, 
povo, elo , eto. 

Títulos dos quadros 
[^.—Oil d1a.[QiiuloM do Ümuui!l Hriyht \ S^'.^O   dia   da partida 5 3" ^A   bordo   da  «Grajt-Baatej'u*» '   ' ''^' 

i^.-Oa eacapliandroB ; D°. —A inquiriçSa daa lustotnnnhaa ; C°.—O '      ,„ 
homem. pOa   o  Dona dispõa ' 

O 4° quadro que representa o fundo do mar, sísna oompletamento n07a em thealro, e que si por 
ai constituiu em Paris um snsaesso extraordinária, moatra ao e^postadur oa variudo? aapejtoa dUH pro- 
fundetaa do oceann, grande nuinoro de psiioa, na 03c,iaiio om qu.j 03 enganhoiroí, om egaaphandroB. dee- 
eem í procura da cabo submarino, d^nda-ae então acapjaa auriosnn, n qito deaportam grande iatsressà parOi 
o deaenvDlvimantD Jo enrada da poça. TSo notaval a impurtantí á ojla qaidro, qua sa anha oubdiviâido 
da lagninte fôrma : 

i^.—ADagnaa ; 2°.—A fioraatn marinha i3«.—O aqaarinm ; 4°.~0 navio submergido : 5= — Grande 
Bputheoaa. 

Descripção do scenario 
P QUADRO. 
E° QUAURO. 
3= QUADRO. 

■Um belioiio n« coberta do vapnraW*abiogtoo», m ihiliido oum elngincia, 
■Uru cntlHfiQ irinnilQz. carjmauahLLa. arv'orerr. oaTitcirni de   fforaa, oEü    elij, 
O ronvBi do vapur íOreat Gaatern», nn oitio om que sa ..uhi,m aa roíilia  imme-Baa do oabo 
Bubmaiino.    O nuvio ealíL aluraiaiu por maio de lanls.-aas SJjípana.is. 

4° QUADRO.—A tcana toda, d ei da n pai no até áa bamb ilinaa, iO|i;eionta   o mir, r; jaa snai) diffdpantaa 
vao BB Buoceilondi peranta oí aspeotaduroa,   '.ama   ai   taaaara elluj (jua, ariarfdoi do nêoa- 
phsi.droí, de>uossein ao fundo rio  ma;-, onda dapoí; do   iia obsirvar i.    zai& jubiaiií i. 
lliiOQciB dj tampeBlada. a zoua crn|iu-oular, 1. monlo subraariao, os niljiaioii ria ohrvit^l' 
aa trevas,   aj   vüjj.m   ph'iBpho<Bicontn«,  a barva onda   "« "brigam oj n^ilíni e .n irriiid-i.! 
profiiuJidadai, choRa-BO omflm ao ieito do  ocaiinu, a   disliagi,.-9; de ririnoipii, ounfuBi. 
inCQt?,   em   «eiíuida  illuminadoi com iirufuaío pela lampad-i   eiUüli-iaa, oa fíaímeutui da 
v-pci. íWasfibiuionu, encalhado entro areiBt o rochedaa. » u> u» 
'O |^,itlD?t'< do juií da Limerisk, 
O 111 tu do piou da Kilbr^ uly, de am a«paoto HBlviigom mas pi i toros no. 
vegola^ao do plantas espinhoiaa, VdBloa harisaataa do céu o mar. 

5° QUvnRO.- 
11° QUADRO.- 

Rocbedni, 

OB BPCeísfiri -s pars esta peça viomm expresB^imante ds Paris. GJMIJIJB pirío d.i aaeaario i, dnvf^™ .  . 
habaia pincoia do octavol primeiro Bcenographo CLÁUDIO ROíSl a do diBlinnlo ar. A^DaH' OASOUFI 

Ai roupBB para Oi marinheiros  e offioiaoa  foram   mand.idaa  d.ier  eipraaaamonte.   O. obiaaloii'dB 
adereeoB qne faltavam foratn faito. paio sr. DOMINGOS COSIA, primaiio  lidaraciata do RTO da Jane'ro'- 

N. B.—BJin drama ao fundo dõ mar rcprcgautoa-so a^i primitiv», om Pirla oarlo d^ 
qi.inhoot,,a va.ria, t-irnandu—. a pefa mai. pi.poUr, djra.ite o=-a epacha, e oatS ü^ofi em aMna om 
üi-ui thaalrofl, 00 iRcsiEO tampo fníaadn Dmn brilhante reprise. "-uu» vm 

Aempre-a do Iboatro D   Mnri:. II. om   Liaboa, acabada repvoíonl.jl-i, Bom «lUudB sunoBiin 
O pjpiiJar eacriplar EDUARDO GARRIDO, que compou   o iirigiaai do Um <li-nina  no  TIIé ' 

do do mur, pnr alto praçu, vaio ao   Rio do Janairo mpros^umrtnto i-ar.i f,,B. „ rnprtsonlar   js ,ai ' 
10 de saas nalu:,  U\ qoal foi om Purii, aando   a miiio-on-HCens o tudii n niaia pnr failamonlo egiiul        ■ 

Oa hilhatí. n. CASA EGLEDTI  A. do ar.   Doliv.es Nunaa, d ,na de S. Bunlo, "9 c no the^rl" 
BrovomQuie-O Renu.rao Vivo. '"B..ro, 

LISTA  GERAL dos   prêmios (da  terceir-a   quarta parte)    da 70* loteria provincial, em beneficio das Matrizè.s  de Paranapanema e de 

S. José do Hiü-Pardo,  exti'ahida em 31 de Agosto de 1883 

Ns.    Prêmios    Na.     Prêmios Na.     Prêmios Ns.     Prêmios Ns.     PremiosíNs.     Prêmios Ns.     Prêmios N.$.    Prêmios Ns.     Prêmios 

ia. 8 
l3oa 

aOÍ,1530 
20i     40 

' 20t 43 
8 10% 43 

10 20$ 47 
20 20$ 4B 
25 20Í 49 
30 MS 50 
31 203.    61 
35 20j 03 
36 20$ 66 
30 20$ 81 
40 20i 83 
41 »:aoi><9 86 
40 20t 87 
4B 20$ 89 
5J 20» 95 
58 20Í 1602 

'GO ' '     """20* 5  - 
01 20f 13 
B4 20t 19 
ae 201 23 
73 204 27 
BO 20} 32 

■U 20Í 35 
84 20t 37 
BO ,   20« 41 
93 £01 55 
«1 20t - 62    - 

M«í 303 03. 
2' -        20$ .68 

■7. 20 
30 . 

70 
8 80 

10 201 US 
12 «OOd 8d- 
17 30* 92 
20 201 u4 
21 301 07 
22 30$.«02 
29 20$ 3- 
32 20$ 12 
3» 20$ ■   13 
37 30$ 18 
39 £0$ ■20 
43 201 21 
4t :fD$ 23 
47 20$ 24 
61 .«oa 23 
52 201 26 
56 20) 33 
00 sot 40 
~i 20* 57 
74 20$ 59. 
7a 201 81 
77 20) 62 
78 201 65 
82 201 .70 
90 20] 74. 
97 20t 75 ; 

IKK! 2Dj 83-í 
■    3 ■205 84 

A 201 90- 
■   0. 20] 91 

10 20i F3 
14 lOO^ 93 

. 18- '-20$ 1805 
30 209 :    8 
21 
24 •«O/ 

20? 
20í 
20j 
20$ 
20S 

1817 
22 
24 
£5 
27 

20,^ 2085 
20$ 

. 20$'    28 
20}     30 
20s 
205 
20S 
20$ 
20$ 
205 
20í 
20.Í 
íOj 
2ÜÍ 
20$ 

■ - 20* 
20* 

2QÍ 
20* 
20$ 
201 
20* 
20$ 
30$ 
20t 
204 
"20$ 
20* 
201 

. . 20* 
. --20$ 

20$ 
20$ 
203 

.■20* 
■ im* 

90* 
20$ 
20* 
20* 

■:. 2»* 
20* 

,  ■   ,20$ 
20$ 

--    .201 
.201 
20* 
20* 

. 20* 
^30$ 

20* 
20$ 

40 
42 
43 
.45 
47 
49 
53 
02 
00 
07 
OB, 

205 
203 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
£0$ 
EOS 
20<l 
20* 
20$ 
20$ 

02 
2103 

6 
7 

-e?«iooo5 
71 
.76.; 
83.. ■- 
84 V,-, 
88 ■ ■: 
,89     ■ er 
95^- 

looi, ■■■ 
- 2.: ;■ 

13-■ 
ia 
18-   : 
32-. 
■iS,\ ■ 
3Í-1-- 
55     . 
58'-' 
60. 

■73::; 
80'; 

■87 ■ 
90;- 
95.. 

^% 
:*■- - 

:8<^-T 

1» . m 
Si 
Si .-■ 

201 
•20* 
-ao* 
.20$ 

.20$ 

.20* 
• 20* 
,2M 

" 20$ 
204 

.-20* 

20$,   33: 
33 
45: ■ 
47 • 

-.49- 
.615 

68 
-■75- 

r.79 
81 

20$ 
,    20Í 

20* 
20* 
20$ 

'20$ 
20* 
20* 

'20* 
20* 

--■- : 30$ 
.20* 

20$ 
20$ 
20$ 
20* 
20* 
20* 

'    20$ 
'    30$ 
40<S 
■■    20$ 

30* 
20* 
20* 
20$ 
20* 

.   20$ 
20$ 

,20* 
.   -20* 
'    20* 
--- 20$ 

2u* 
,20* 

20* 
20} 
20$ 
20$ 
20$ 
20* 
20* 

-;.2o* 
.:»)$ 

-.20* 
.;20» 
■AOS 

20* 
20$ 

aj*":-»*'-..-   ,20$ 

20* 2421 
20$. 2S 
20$: 38 
20*! 30 
20$: 31 

KOU,Sí 34 
20$: 41 

21 20S 59 
•H 20$      60 
30 20Í 73 
39 20* 8U 
45 20* 82 
5t 20$ 84 
53 203 94 
53 20$ ■J& 
6t 20$ 2^<ii 
71 20$ 5 
73 20* 7 
74      ■ 20$ 14 
76 20$ 15 
86 20$ 18 
8» 20$ 18 
9ã 30$ 20 

saot 410J -33 
D £0* 48 

16 20$ 60 
17 20$ 55 
23 20* b7 
35 

- :42. -■ 
■ !0*-.  00 

■'   -'20$  ;--61 
43  .- -,-,-.20*    63 
44 ■,->20»     08 
47 ■ .   30*     63 
56 30$   -70 
67 20$    71 
71 30$     Bo. 
77   -■ 20$     82 
91 20$.    89 
91 20*     VO 

2393 20*t.-31 
9 . Wi'    fiü 

10 20* Í830 
16 20*.    10 
19 20* -   18 
21 20* ■19 
25 .20* 2U 
27 20* 23 
29 20* 29 
45 20* , 30 

.63 20* il 
64 21*     41 
65 20*     42 

- 5G 20*'    43 
58 20*1    44 
60 20* 47 
01 204 48 
79 204 bl 
85 201 í>2 
92 20] 68 
99 304 67 

2401 204 59 
3 204 83 
7 201 85 

.■  8 . -     201 60 
0- - " ■. . 201 67 

■ JO  : . ..-201 t>» 
11 ■,-_-■ »1 71 
« ,   .-'SO) 72 
19- ■ 204 83 

20* 
20*1 
SO$l 
2U* 

aoo,! 
20$ 
20í 
203 
20$ 
2i,í 
20$ 
2ii 
20$ 
30* 
20* 
20* 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
30$ 
20$ 

, 20* 
"; . 20$ 

- 20* 
20* 
20$ 
20* 

100 <! 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20$ 
20* 
20* 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20$ 
20$ 
20* 
20* 
20* 

. 20* 
-:.20$ 
■  20$ 

■s:^. 20$ 
'•- V-2«J$ 
' -;-: 2(ã 

. . m 
•  20* 

2084 
86 
BO 
91 
sn 
93 

■370t 
5 
6 
« 
15 
17 
20 
23 
24 
2B 
33 
29 
34 
41 
52 
80 
63 

■68 
69 
70 . 
71 
78 

■ 79 
-80- 
87 
90 

.99 
2805 

8 
11 
28 
30 
34 
30 
37 
40 
4ã 
46 
49 
52 
51 
55 
60 
61 
82 

20$ 
20* 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
205 
20$ 
20$ 
20J 

2935 
41 
43 
40 
48 
52 
.■SO 
02 
67 
GB 

20$ 3252 20$ 3533 

20$I 83 
20$ 3004 
20$ i  e 
20$ 
203 
20$ 
20$ 
203 

20* 
20t 
2i>$ 
20$ 
20$ 
30$ 
20$ 
30$ 
30* 

■«OJ 
20* 
20S 
20* 
20* 
20* 
20» 

- 20$ 
20* 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20* 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 

■<bf 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

^ÍSaiooo* 
66 

- 67 
es 
73 
76 
84 

- 86 
91 

D . 
,8 

20* 
20$ 
20* 
20* 
20* 
20* 
20* 
20$ 
30$ 
20* 
20$ 
'20* '. ■"■.■,■(.■-  

Í3 ,'>.> 20» 
■ 14  -  - EOl 
■ 17-   ■■  . 2« 

i^    ■'.  ^ 
2a . ■ .20» 

12 
18 
20 
24 
37 
40 
4i 
45 
49 
51 
55 
52 
64 
60 
72 
74 
78' 
"Ü4 
95 

' 98 
3100 

6 
6 
7 
14 
16 
22 
35 
38 
29 
30 
34 
37 
48 
53 
54 
65 
56 
59 
61 
67 
69 
70 
74 
77 
79 
80 
63 
89 
08 

3t09 
J5 

\3lí 
-.40 

■47 

20$ ;    53 20$ 34 
20S 60 20$ 37 
20$ 02 20* 38 
20$ 68 104>.S 53 
20$ 68 20$ 55 
20$ 6U 203 53 
30$ 71 20$ 57 
20$ 73 20$ 58 

ItOOOâ 73 203 61 
20$ 83 20$ 83 
20$ 84 20$ 71 
20$ 87 20$ 73 
20$ SI 20$ 75 
20$ 97 20$ 80 
20* 3308 203 84 luoâ 9 40,S 65 
20$ ii 20* 86 
20$ 13 20$ 87 
201 13 2ÜS 92 
201 14 20* S3 
20* 30 20$ 95 
30* 20 'ÍUA 97 
20* 30 20S 3600 

.- 30$ 33 20$ 4 
201 33 20* 8 

40d 3B 20* 44 
201 -  43 20$ 22 
201 68 20$ 27, 
201 59 < 20$ 29; 

.204 ■  62 20* -■47 ■ 
204 65 20* .48 
304 78  . 20* 49 
204 79 20* 52 
204 ■84 20$ 65 
204 80 30« 59 
204 87 20* 64 
304 92 20$ Htí 
20* 94 20* Sd 

ítOOã 97 ■   20* 75 
20* 99 ■20$ 83- 
201 34"^ 20* 85 
201 5 20* 87 
201 10 20* 93 
20) 11 20» 97 
20) 13 20* 93 
20) 14 20* 370* 
30) 16 20* fi 
20) 20 20* 6 
20) 25 20* 12 
20) 29 40d 14 
20* 31 20* 17 
2UI 32 20* 35 
301 58 20* 37 
30í 60 20* 38 
20* 63 20* 40 
30) 63 ■ 20* 47 
201 71 20$ 49 
20* 72 20* 53 
20* 80 20* 63 
20* 93 20»,-  68 
20* •96 20» 09 
S» SS 30$ .72 

-20) 2500' ■ -•-■ 20$ 74* 
204 10 .        ,20» .76 • 

•        ?*' 13'.- • .:20$ 77, 
20) 17 ■   ,20» .78 
20) 21 ■20» s-:fli 

-. .     2^ -  25- ■    ■■.,201 = 8s:- 

Ns.  Prêmios 

203 
30$ 
20$ 
203 
20* 
20$ 

3730 
93 
97 
99 

3801 
5 
6 2031 

20$' 8 
20$ 10 
20* 21 
20$ 22 
20$. 24 
20$, 39 
20* 45 
20$ 4S 
20*; 47 
20» 48 
20$ 53 
20$ 
20$ 
3D» 
20$ 
20$ 
30» 
20» 
20$ 
20» 
30» 
20» 
30* 
20» 
30$ 
30$ 

~ 20$ 
' 20» 
30» 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
30* 
20» 
20$ 
20$ 
30» 
20$ 
20$ 
20$ 
2U$ 
20$ 
30$ 
20» 
20» 
20* 
20» 
20» 
20» 
20* 

lOOA 
20$ 

^00 > 
.■■-■>'20$ 

• S0$ 
20$ 
20$ 
20$ 

.--■--- v^-».-.-. 

54 
55 
67 
85 
69 
70 
72 
77 
78 
80 
82 
66 
88 
93 
94 
U5 
97 
99 

39.0 

14 
15 
31 
32 
34 
38 
43 
46 
47 
BO 
52 
58 
69 
60 
82 
64 
68 
73 
75 
77 
78 
83 
84 
85 
88 
88 
93 
95 
97 
Mi 

Í:í^V. ,:«•!.:,- 

20i 
201 
301 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20* 
20» 
20» 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

- 30$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

-20» 
20». 
30» 
20» 
20» 
20* 
20$ 

-20» 
20» 
20» 
30». 

.20»; 
.20»,- 

■20» 
-■.Í0»T 

■■■:->->■ 

■■-_-i^ 

. —, .._„.^--- --- ggfii     I  I   I 
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